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Tempo em Goiânia
Dia de sol, com muitas nuvens
à tarde. À noite a nebulosidade
diminui.

s   31º C  
t  18º C

Ex-presidente do 
BRB quer fazer acordo 
por delação premiada
Política 6
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Toninho Duettos fala
de mercado e começo
em Goiás Velho
Essência 13

Denúncias levam
a pedido para
afastar secretário
Abaixo-assinado pede reabertura
de serviços e responsabilização,
enquanto representação ao MP-
GO aponta falhas na gestão da
saúde na Capital. Cidades 11

Mulheres ganham
21,3% menos que
homens no Brasil
Mesmo com a alta na participação
feminina em diferentes setores
do mercado de trabalho, a desi-
gualdade salarial persiste e pouco
avança desde 2023. Negócios 17

Reunião da CCJ não deve votar
projetos enviados por Mabel
A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Câmara Municipal de Goiânia
não deve analisar os projetos considerados prioritários pela Prefeitura de
Goiânia na reunião desta quarta-feira (29). Nenhum projeto do Paço
Municipal está previsto na pauta da sessão do colegiado. A tramitação de
projetos do Executivo na CCJ tornou-se o pivô de uma tensão entre o
prefeito e o presidente da comissão, o vereador Luan Alves (MDB). Política 2

Produção brasileira é premiada
nas categorias de Melhor Filme
e de Melhor Interpretação na
seção Maguey, voltada a obras
com temáticas LGBTQ+, em fes-
tival no México. Essência 15

t
Leia nas CoLunas

Xadrez: Valdivino “mãos de

tesoura” nos gastos supér-

fluos do GDF

Política 2

Esplanada: Hoje é o Dia B de

“Bessias” para o advogado e

AGU Jorge Messias

Política 6

Livraria: Pedidos de conse-

lhos à mulher com quem ti-

nha duros debates 

Essência 14

“Feito Pipa” vence
duas categorias
em Guadalajara

Eleições 2026: prazo
para regularizar
pendências vai 
até dia 6 de maio
Eleitores que pretendem votar
nas eleições de outubro têm até
o dia 6 de maio para regularizar
suas pendências na Justiça Elei-
toral. Prazo deve ser observado
por quem quer tirar o título, re-
gularizar, fazer biometria e
transferir domicílio. Política 8

Daniel projeta
marca em áreas
pouco exploradas
Governador Daniel Vilela decidiu
dar continuidade no modelo de
gestão de Caiado, mas quer se so-
bressair em áreas como infraes-
trutura, tida por analistas como o
setor que necessita de maior
atenção na gestão. Política 6

Inflação abaixo
do esperado na 1ª
quinzena de abril 
O IPCA-15 deste mês veio abaixo
das previsões de consultores e
analistas, que esperavam al-
guma coisa ao redor de 0,98%.
Mas a taxa efetivamente regis-
trada pelo IBGE ficou em 0,89%,
índice muito próximo do IPCA
de março, na faixa de 0,88%, de
4 e 31 daquele mês. Econômica 4

Cooperação Goiás
e EUA é motivo de
críticas do Planalto
A venda de mineradora Serra
Verde, na cidade goiana de Mi-
naçu, a uma empresa dos Esta-
dos Unidos e o acordo firmado
por Ronaldo Caiado com norte-
americanos reacendem debate
sobre controle, exploração e in-
dustrialização de minerais estra-
tégicos no Brasil. Economia 4

Indicação de
Messias avança
com derrubada do
veto à dosimetria
A base do governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)  ne-
gocia com os senadores, tanto na
Comissão de Constituição e Jus-
tiça quanto no plenário, a apro-
vação do nome indicado para ser
o novo ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) nesta se-

mana. Em troca da votação a fa-
vor do AGU Jorge Messias, os de-
putados e senadores governistas
vão evitar qualquer manobra
mais intensa contra a derrubada
do veto ao PL da Dosimetria, que
reduz penas a condenados pelos
atos de 8 de janeiro. Política 5

Recorde de emprego, 
com recorde de jovens 

em funções em extinção

RodRigo dib

Opinião 3

Essência

Escola ganha protagonismo no

cuidado à saúde mental
Projeto aprovado na Câmara reforça debate sobre o cresci-
mento de casos de TEA, TDAH e ansiedade e amplia papel da
escola no acolhimento e na identificação precoce. Cidades 9

Divulgação/SME

divulgação
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Thiago Borges

A Comissão de Constituição
e Justiça (CCJ) da Câmara Mu-
nicipal de Goiânia não deve
analisar os projetos conside-
rados prioritários pela Pre-
feitura de Goiânia na reunião
desta quarta-feira (29). Ne-
nhum projeto do Paço Muni-
cipal está previsto na pauta
da sessão do colegiado.

Dezoito projetos estão na
pauta da reunião desta quarta,
além da análise de um veto
do Poder Executivo a um texto
da vereadora Daniela da Gilka
(PRTB), que institui o programa
municipal de capacitação para
as Organizações da Sociedade
Civil (OSCs) do terceiro setor
na Capital. 

A tramitação de projetos
do Executivo municipal na CCJ
tornou-se o pivô de uma tensão
entre o prefeito Sandro Mabel
(União Brasil) e o presidente
da comissão, o vereador Luan
Alves (MDB). 

Mabel pressiona os verea-
dores para que as matérias so-
bre os programas Morar no
Centro e Meu Uniforme, além
do Programa de Autonomia
Financeira das Unidades de

Saúde (Pafus) e a regulamen-
tação da concessão de benefí-
cios previstos na Lei Orgânica
da Assistência Social, avancem
no Legislativo. A irritação do
prefeito é, sobretudo, pelo con-
teúdo dos projetos. A avaliação
de Mabel é de que se tratam
de matérias importantes para
o município. 

Ao O HOJE, Luan afirma
que os projetos do Paço “serão
analisados assim que possível”.
O presidente da CCJ já deixou
claro que não dará prioridade
para matérias de autoria do
Executivo municipal e que a
tramitação dos textos de Mabel
seguirá o mesmo rito que qual-
quer outro. 

O vereador explica para a
reportagem que a pauta da
reunião desta semana é a mes-
ma da semana passada. Na úl-
tima quarta-feira (22), não hou-
ve sessão da CCJ em razão da
falta de quórum. Na ocasião,
o emedebista negou que houve
qualquer tipo de manobra ou
retaliação à prefeitura em ra-
zão do destempero entre as
partes.

Tratativa com Policarpo
Fato é que a situação das

matérias do Paço que ainda
não avançaram na CCJ é tra-
tada por Mabel junto ao pre-
sidente da Câmara, Romário
Policarpo (Cidadania). Como
mostrado pelo O HOJE, o pre-
feito já tratou sobre o assunto
com o chefe do Legislativo mu-
nicipal e pretende resolver o
impasse. A interlocução com
Luan também envolve o líder
do prefeito, o vereador Wel-
lington Bessa (Mobiliza).

Além disso, o vereador res-
salta que somente Policarpo
pode avocar projetos da CCJ
para o plenário da Casa de

Leis, mas afirma não crer que
isso acontecerá. “Não acredito
que ele irá fazer. Nunca fez e
não fará”, diz Luan. 

Respaldo do 
Regimento Interno

O presidente da Câmara
possui respaldo do Regimen-
to Interno para, caso uma
matéria não receba qualquer
parecer dentro de dez dias
úteis, avocar o texto, ou seja,
levar o projeto para outra
comissão ou ao plenário da
Casa. Na prática, avocar um
dos projetos do Paço signifi-

caria dar continuidade à tra-
mitação da matéria sem a
análise da CCJ. 

Apesar de nenhum projeto
de Mabel estar previsto na
pauta da CCJ desta quarta, exis-
te a possibilidade de parla-
mentares da base que com-
põem o colegiado pautarem
os textos da prefeitura via in-
clusão e inversão. O instru-
mento regimental já foi utili-
zado outras vezes pelos aliados
do prefeito. Atualmente, nove
dos 13 vereadores que formam
o colegiado são da base. (Es-
pecial para O HOJE)

Nenhum projeto do Paço Municipal está previsto na pauta da sessão do colegiado desta quarta

Matérias de autoria da gestão Mabel estão
fora da pauta. Presidente da comissão,
Luan Alves (MDB) afirmou que as matérias
serão analisadas “assim que possível”

Reunião da CCJ não deve
analisar projetos do Paço 

Millena Cristina/Câmara Municipal
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Motta define presidente e relator
da PEC do fim da escala 6x1

O presidente da Câmara dos Deputados, Hugo
Motta (Republicanos-PB), anunciou nesta terça-
feira (28) o presidente e o relator da Comissão Es-
pecial da Proposta de Emenda à Constituição (PEC)
que acaba com a escala de trabalho semanal 6x1. 

Motta anunciou que o deputado Leo Prates (Re-
publicanos-BA) será o relator, enquanto a presi-
dência do colegiado ficou a cargo de Alencar
Santana (PT-SP). O chefe do Legislativo manteve
segredo sobre os escolhidos para evitar pressão
tanto de governistas quanto da oposição. 

A comissão especial será instalada nesta quar-
ta-feira (29). Durante coletiva de imprensa, Motta
ressaltou que a condução das discussões sobre a
redução da jornada de trabalho precisa ser equili-
brada e com objetivo de buscar justiça para os tra-
balhadores brasileiros.

“Vamos aumentar a produtividade, porque o
trabalhador estará muito mais disposto quando
estiver em ambiente de trabalho”, destacou. O
presidente da Casa Baixa anunciou os nomes ao
lado dos deputados escolhidos e do líder do PT
na Câmara, Pedro Uczai (RS), e do PDT, Mário
Heringer (MG). Nenhum representante da opo-
sição estava presente. 

O colegiado tem 40 sessões do plenário para
tratar sobre a PEC. Entretanto, Motta trabalha
para que o texto chegue ao plenário da Casa até
o fim de maio. O presidente da Câmara disse
que é favorável à proposta, mas destacou a ne-
cessidade de discussão para construir o texto.
(Especial para O HOJE)

Valdivino “mãos de tesoura”
nos gastos supérfluos do GDF

A chegada de Valdivino Oliveira à Secretaria de Economia do
Distrito Federal expôs, com mais franqueza, o tamanho do
problema fiscal herdado. Em menos de um mês no cargo, o se-
cretário deixou claro que a prioridade é evitar que a “bomba es-
toure” até o fim do ano. 

O diagnóstico é de que, após anos de superávit, o Governo do
Distrito Federal passou a operar no vermelho, com dois anos se-
guidos de déficit bilionário e uma tendência preocupante para
2026, com risco de um rombo na casa dos R$ 5 bilhões.

A ordem é cortar despesas supérfluas, renegociar contratos e
impor disciplina ao gasto público. E o prazo é curto. A governadora
Celina Leão (PP) pretende virar o jogo antes da eleição. 

E o ajuste fiscal tem um agravante: o Banco de Brasília. Como
é um banco estatal, a saúde da instituição está diretamente ligada
ao caixa do governo. Sem liquidez no GDF, não há sustentação
para a instituição. Por isso, salvar o BRB virou prioridade. E com
relógio correndo, já que há prazo dado pelo Banco Central.

Para fechar essa conta, Valdivino pretende apostar em duas
frentes. De um lado, corte de gastos. Do outro, a tentativa de
reforçar o caixa com a securitização da dívida ativa, estimada em
R$ 52 bilhões, e a busca por recursos, inclusive via Fundo Garantidor
de Crédito (FGC). A meta é recompor as perdas que giram em
torno de R$ 8 bilhões após o episódio envolvendo o Banco Master.

Ao mesmo tempo, Celina Leão trabalha para amenizar a crise,
prometendo ao contribuinte brasiliense que não haverá qualquer
tipo de aumento de impostos. A aposta é na eficiência da máquina
pública e na capacidade atual de arrecadação. Saúde e zeladoria

urbana serão asprioridades, ou seja,
qualquer economia, por menor
que seja, será direcionada para

essas áreas. 
O problema é que es-

tamos em um ano eleitoral.
O significa que não há espaço

para erro. Se der certo, o
governo recupera o fôlego

e salva o banco. Se falhar, o
problema deixa de ser local

e ganha dimensão nacional.

Bia Kicis líder
Bia Kicis (PL-DF) assumiu a li-

derança da Minoria no Congresso
Nacional e ampliou a visibilidade
para sua pré-candidatura ao Sena-
do. À frente do novo cargo, promete
priorizar o combate às facções e a
derrubada do veto ao Projeto de
Lei da Dosimetria.

Olha o Renan aí
A divulgação da pesquisa AtlasIntel

nesta terça (28) movimentou as redes
sociais após Renan Santos (Missão)
aparecer mais uma vez em terceiro
lugar, com 5,3%, à frente de Ronaldo
Caiado (PSD) e Romeu Zema (Novo).

Cenário desafiador
A pesquisa também revelou que a

oposição chega a 52,8% das intenções
de voto, indicando um cenário desa-
fiador para Lula (PT). Diferente da
eleição de 2022, quando contou com
os votos de Simone Tebet (MDB) e
Ciro Gomes (PDT), desta vez os eleitores
dos derrotados tendem a ir de Flávio
Bolsonaro (PL) no segundo turno.

Inelegível
A ex-vice-prefeita de Luziânia, Ana

Lúcia de Sousa e Silva (PSDB), foi
condenada por difamação contra o
prefeito Diego Sorgatto (União Brasil).
Rompidos desde 2021, o caso termi-
nou com pena de 9 meses. A Justiça
também determinou comunicação
ao TRE-GO para eventual suspensão
de direitos políticos após o trânsito
em julgado.

Gayer pede isenção 
Gustavo Gayer (PL) apresentou

requerimento de urgência para levar
direto ao plenário projetos que reto-
mam a isenção de imposto sobre
compras internacionais de até US$
50. Ele se antecipa ao governo, que
passou a discutir rever a “taxa das
blusinhas” em ano eleitoral, medida
que ele próprio criou.

Marussa assume relatoria ambiental
Fazia tempo que um parlamentar goiano, tradicionalmente restrito

ao baixo clero, não assumia uma relatoria tão importante nesta le-
gislatura. Mas isso mudou com MarussaBoldrin (Republicanos-GO),
que foi escolhida relatora do PL que exige verificação prévia e
garante defesa em embargo ambiental feito por imagens de satélite.

Sem estresse  – A pré-candidata a deputada estadual e primeira-
dama de Mineiros, Ana Paula Rezende, disse que não teme a
judicialização de sua filiação por movimentação dos descontentes.
Em entrevista ao Blog do DK, ela afirmou que segue “tranquila”.

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Thiago Borges e Bruno Costa
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Recorde de emprego, com
jovens em funções em extinção
Rodrigo Dib

João tem 19 anos,
mora na periferia de
São Paulo e conse-
guiu seu primeiro
emprego com cartei-
ra assinada. Auxiliar
logístico. Jornada pu-
xada. Tarefas repeti-
tivas. Salário abaixo
da média nacional.
Para as estatísticas,
João é parte de um
recorde histórico.
Para o futuro, ele
pode estar entrando
numa função que
não existirá daqui a
poucos anos. E esse é exatamente o ponto que
poucos no Brasil estão discutindo com a seriedade
que o momento exige.

O Brasil encerrou 2025 com a menor taxa de
desemprego da série histórica iniciada em 2012:
5,1%, segundo o IBGE. O País atingiu 103 milhões
de pessoas ocupadas. O rendimento médio dos
trabalhadores também alcançou o maior nível da
série. São, objetivamente, os melhores números
do mercado de trabalho brasileiro de toda a his-
tória. Quando você abre os dados, aparece uma
realidade bem menos confortável.

Pesquisa do FGV Ibre baseada em microdados
da PNAD Contínua mostra que metade dos jovens
de 18 a 24 anos está concentrada em apenas 20
ocupações: balconistas, escriturários, auxiliares
de limpeza, caixas, operadores de telemarketing.
Funções de baixa complexidade, alta rotatividade
e baixo salário. O rendimento médio mensal desse
grupo é de R$1.815. A renda média nacional:
R$3.315. Uma diferença de quase 45%.

A taxa de desemprego entre jovens de 18 a 24
anos chegou a 14,9% no primeiro trimestre de
2025, quase o dobro da média nacional de 7%, se-
gundo o IBGE. E entre 2019 e 2024, a ocupação
dos jovens cresceu 4,2% enquanto a dos adultos
de 30 a 59 anos cresceu 8,6%. O mercado aqueceu.
Mas não aqueceu igual para todo mundo.

Tem ainda um dado que passou quase desper-
cebido no noticiário de janeiro de 2026: o Caged
fechou 2025 com 1,27 milhão de empregos formais,
queda relevante em relação a 2024, indicando de-
saceleração no ritmo de criação de empregos for-
mais. O governo celebrou o saldo positivo. A im-
prensa destacou o recorde de desemprego baixo.
Ninguém parou para notar que o mercado formal
está desacelerando exatamente no momento em
que a automação está acelerando.

Existe um conceito simples na economia do
trabalho chamado learning by doing, aprender
fazendo. As primeiras funções de uma carreira
não existem só para produzir. Existem para formar.
O analista júnior que organiza dados aprende a
interpretar dados. O redator de entrada aprende
a estruturar argumentos. O assistente de atendi-
mento aprende a lidar com pessoas sob pressão.
Essas funções são degraus, não destinos. O que
está acontecendo agora é que a inteligência artificial
chegou exatamente nesse ponto. Não no topo da
escada. No primeiro degrau.  

Em abril de 2026, economistas do Goldman
Sachs publicaram a análise mais precisa já feita
sobre o impacto real da IA no mercado de trabalho,
baseada em dados reais de folha de pagamento,
não em projeções. A IA está eliminando, líquido,
16 mil empregos por mês nos Estados Unidos. A
substituição destrói 25 mil posições mensais; a
criação de novas funções repõe apenas 9 mil.
Quem absorve o impacto primeiro: trabalhadores
entre 22 e 25 anos, que experimentaram queda
de 16% no emprego em funções expostas à IA em
menos de três anos.

Os setores mais afetados são: entrada de dados,
suporte ao cliente, redação básica, análise ele-
mentar e suporte administrativo. Exatamente as
funções onde metade dos jovens brasileiros está
concentrada. O mesmo Goldman Sachs publicou,
na mesma semana, um segundo estudo baseado
em 40 anos de dados individuais: trabalhadores
deslocados por tecnologia levam em média dez
anos para recuperar a trajetória salarial que
teriam tido em condições normais. Os economistas
chamam isso de scarring, cicatriz de carreira.
Não é metáfora. É o que acontece quando uma
geração passa os anos formativos sem acumular
a experiência que deveria. 

Existe uma ironia que precisa ser nomeada:
quem está chegando agora ao mercado é a geração
mais fluente em inteligência artificial de toda a
história do trabalho. São jovens que usam agentes
de IA no dia a dia, que constroem projetos com
modelos de linguagem, que chegam às empresas
já operando ferramentas que seus gestores de 45
anos ainda estão tentando entender.

E são exatamente essas pessoas que estão ab-
sorvendo o maior impacto da substituição por
IA. Não por incapacidade. Mas porque estão
concentradas exatamente nas funções que a IA
aprendeu primeiro a executar, funções que his-
toricamente serviram de porta de entrada e de
escola ao mesmo tempo. A competência técnica
chegou. A oportunidade de aplicá-la dentro de
uma carreira estruturada, ainda não.

O Brasil está envelhecendo mais rápido do
que consegue criar riqueza. A PNAD 2025 do
IBGE confirma: a proporção de brasileiros com
menos de 30 anos caiu de 49,9% para 41,4%
desde 2012. O grupo com 60 anos ou mais já re-
presenta 16,6% da população. A taxa de fecun-
didade chegou a 1,57 filho por mulher, abaixo
do nível de reposição de 2,1. A população brasi-
leira deve parar de crescer em 2041. 

Isso significa uma coisa simples e inescapável:
o País depende de que os jovens de hoje cons-
truam trajetórias sólidas. Com salários crescentes.
Com contribuição previdenciária acumulada ao
longo de décadas. Não existe outro caminho,
não existe matematicamente.

Quando essa geração entra no mercado em
funções de baixo salário, alta rotatividade e alto
risco de automação, o problema não é só social. É
fiscal. É o tipo de conta que aparece no balanço
do INSS daqui a vinte anos e faz todo mundo per-
guntar como não vimos isso vindo.

Trabalho há mais de duas décadas com jovens
e mercado de trabalho. Hoje, à frente do CIEE,
vejo esse mercado de dentro e de fora, do lado
dos jovens e do lado das empresas, ao mesmo
tempo. E o que décadas de experiência e os dados
mostram em conjunto é que três mudanças são
urgentes. E ninguém está tomando a sério o
custo de não fazê-las:

O Caged precisa evoluir. Medir só o volume de
vagas abertas em 2026 é como avaliar a saúde de
um país pelo número de refeições servidas, sem
checar o valor nutricional. É possível e necessário
criar um índice de qualidade do emprego jovem
que inclua potencial de automação da função, faixa
salarial em relação à média e mobilidade ocupa-
cional em 24 meses. Sem isso, continuamos come-
morando números que escondem uma crise.

Para as empresas: eliminar posições de entrada
em nome da eficiência de curto prazo é uma
conta que vai cobrar juros. Sem base, não existe
topo. Quem não forma júnior hoje não terá lide-
rança sênior amanhã e vai pagar por isso no mer-
cado de talentos daqui a uma década, quando a
conta chegar e não houver de onde tirar.

Para o sistema educacional: as habilidades que
a IA não substitui, julgamento contextual, nego-
ciação, resiliência, colaboração, leitura emocional
de situações complexas, comunicação que con-
vence, precisam ser desenvolvidas antes da entrada
no mercado, não depois. O Brasil tem mais de 7
milhões de jovens no ensino médio. É ali, e não
na faculdade, que a janela de intervenção mais
eficiente ainda está aberta.

O Caged de 2025 mostra 1,27 milhão de novos
empregos formais. É real. Mas não responde às
perguntas que mais importam: que tipo de emprego
é esse? Quanto ele paga? Quanto ele ensina? E
esse emprego ainda existirá daqui a dez anos?

O João, de 19 anos, da periferia de São Paulo,
não está fazendo essas perguntas. Ele está ali-
viado por ter conseguido o primeiro emprego.
Tem todo o direito de estar.

A questão é quem
está fazendo essas per-
guntas por ele. E com
que urgência. O Brasil
nunca teve tantos jo-
vens trabalhando. E tal-
vez nunca tenha corrido
tanto risco de desper-
diçá-los.O problema não
é a falta de trabalho,
formal ou informal. É a
falta de caminho.

Rodrigo Dib é superinten-
dente Institucional do Cen-
tro de Integração Empre-
sa-Escola (CIEE)

Aos colaboradores do o Hoje: Artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
São analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
Trata-se de uma entidade

que será bastante

colaborativa com o poder

público, com o nosso

governo, uma vez que é

uma iniciativa inteligente,

que fortalece justamente

a região que mais

impulsiona o crescimento

do nosso estado”

Daniel Vilela (MDB), governador de
Goiás, nesta terça-feira (28), ao parti-
cipar do lançamento do Conselho de
Desenvolvimento Regional Vale do
Sudoeste (Codevas), iniciativa voltada
ao fortalecimento e à integração dos
municípios da Região Sudoeste de
Goiás. O Codevas é resultado da par-
ceria entre os conselhos de Desenvol-
vimento Econômico de Rio Verde
(Coderv) e o de Jataí (Codeja) e se con-
solida como uma estratégia articu-
lada para impulsionar a economia
regional, promovendo maior coopera-
ção entre os municípios. “A gente tem
que ter orgulho, satisfação de sermos
filhos dessa terra, de sermos partes
dessa história gloriosa, bonita. Essa é
a região que representa o setor que é
responsável pela credibilidade e pelo
sucesso econômico do nosso Estado e
do nosso País.”

@g.ohoje
Uma operação de alcance nacional foi
deflagrada nesta terça-feira (28) para
combater crimes de abuso sexual con-
tra crianças e adolescentes em todo o
brasil. A ação é coordenada pela Polícia
Federal, em parceria com polícias civis
de diversos Estados. Ao todo, estão
sendo cumpridos 159 mandados de
busca e apreensão e 16 de prisão pre-
ventiva, simultaneamente em todas as
unidades da Federação. A ofensiva mo-
biliza 503 policiais federais e 243 poli-
ciais civis, com participação de equipes
da bahia, distrito Federal, Espírito
Santo, goiás, Mato grosso, Mato
grosso do Sul, Pará, Paraná, Pernam-
buco, Piauí, Rio de Janeiro, Rio grande
do Sul, São Paulo e Tocantins. Leia a
matéria completa em ohoje.com. Cur-
tiu a publicação a leitora.

Layane de Vasconcelos (@vscll_lay)

@jornalohoje
o ministro do Supremo Tribunal Fede-
ral, Flávio dino, defendeu a aplicação
de punições mais rigorosas para inte-
grantes do Judiciário envolvidos em ir-
regularidades. Em artigo recente, ele
citou práticas como peculato, prevari-
cação e tráfico de influência como con-
dutas que devem receber sanções
mais severas. Leia a matéria completa
em ohoje.com. 

L
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Medido entre 18 de março a 15 de abril,
o Índice Nacional de Preços ao Consumidor
Amplo 15 (IPCA-15) deste mês veio abaixo
das previsões de consultores e analistas a
soldo do mercado financeiro, que esperavam,
nas apostas mais frequentes do setor, alguma
coisa ao redor de 0,98%. Mas a taxa efetiva-
mente registrada pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE) ficou em
0,89%, índice muito próximo do IPCA de
março, na faixa de 0,88%, com apuração
entre os dias 4 e 31 do mês passado. Nessa
comparação, a despeito das pressões infla-
cionárias desencadeadas pelo conflito no
Oriente Médio, os preços em geral aqui den-
tro experimentaram certa estabilidade nas
duas primeiras semanas de abril.

A guerra continua gerando mortes e tur-
bulências, com fortes oscilações nos preços do
petróleo, com o barril do óleo tipo Brent apro-
ximando-se de US$ 111,10 na cotação de ontem,
acumulando alta de 53,1% desde o começo do
começo dos ataques de Estados Unidos e Israel
contra o Irã, no final de fevereiro. A escalada,
como se poderia esperar, tem puxado os preços
dos combustíveis aqui dentro, gerando pressões
sobre os índices inflacionários desde o mês
passado. Divulgado no primeiro dia da reunião
do Comitê de Política Monetária (Copom), a
ser encerrada hoje, quarta-feira, 29, com o
anúncio sobre o futuro da taxa de juros – pelo
menos até a próxima reunião, agendada para
os dias 16 e 17 de junho.

Em março, os combustíveis responderam
por quase 31% do IPCA, contribuição elevada
agora, nas duas primeiras semanas de abril,
para 41,3%. A alta surge mais nitidamente
quando analisada a variação média dos

preços dos combustíveis desde o final de fe-
vereiro, quando o IBGE havia registrado
recuo de 0,47%. O IPCA-15 de março, cobrindo
as duas semanas finais de fevereiro e a pri-
meira quinzena do mês seguinte, trouxe mo-
desto recuo de 0,03% (já indicando alguma
elevação nos 15 dias iniciais de março). O
aumento nos preços nesta área surgiria com
maior nitidez apenas nas medições poste-
riores, dada a metodologia adotada no cálculo
das taxas de inflação, que consideram alte-
rações nos preços médios de produtos e ser-
viços no curso de quatro semanas.

Ritmo altista
No fechamento de março e na quadrisse-

mana encerrada em 15 de abril, os combustí-
veis chegaram a subir, respectivamente, 4,47%
e 6,06%, com altas de 4,59% e de 6,23% na-
queles mesmos intervalos para a gasolina. O
diesel havia anotado variação de 0,23% em
fevereiro, anotando aceleração para 3,77%
nas duas semanas iniciais de março e fechando
aquele mês com alta de 13,90%, quer dizer,
numa elevação de 10,13 pontos em duas se-
manas. O ritmo de alta anotou alguma inflexão,
mas os preços nas bombas saltaram 16,0%
nas quatro semanas concluídas em 15 de
abril (mais 2,1 pontos percentuais). Mas o
peso direto do diesel no custo de vida, sem
considerar efeitos de segunda ordem, a exem-
plo de impactos sobre preços de frete e sobre
custos de distribuição, é inferior à influência
da gasolina na composição geral do IPCA.
Para comparar, enquanto a alta da gasolina
influiu diretamente com 35,49% na formação
do IPCA-15 de março, a contribuição do diesel
no índice geral variou em torno de 4,17%.

2 Os preços do etanol nos
postos, conforme acompa-
nhamento do IBGE, haviam
anotado baixa de 0,61% na
medição realizada entre a
quinzena final de fevereiro
e as primeiras duas semanas
de março, mas subiram 0,93%
nos 30 dias de março e apre-
sentaram elevação de 2,17%
nas quatro semanas finali-
zadas em 15 de abril, muito
embora os preços pagos nas
usinas tenham apresentado
queda de 12,5% entre as se-
manas encerradas em 20 de
março e 17 de abril. 
2 Em quatro semanas, afe-
ridas até 24 de abril, confor-
me acompanhamento do
Centro de Estudos Avançados
em Economia Aplicada (Ce-
pea), vinculado à Escola Su-
perior de Agricultura ‘Luiz
de Queiroz’ da Universidade
de São Paulo (Esalq/USP), os
preços médios do etanol hi-
dratado haviam despencado
16,9% nas usinas paulistas,
que concentram perto de
38,4% da produção brasileira
e definem tendências para o
restante do País.
2 Os preços cobrados dos
consumidores finais pelo litro
do etanol parecem refletir,
como sugere o acompanha-
mento realizado pelo IBGE,
as altas registradas pela gaso-
lina, concorrente mais direto
do biocombustível, o que abri-
ria espaço para os postos co-
brarem mais caro pelo etanol.
A persistente tendência de
queda nas usinas, no entanto,
tende a aliviar aquelas pres-

sões de alta daqui em diante,
a depender dos desdobramen-
tos da guerra e do que deverá
ocorrer no mercado de com-
bustíveis fósseis daqui para a
frente. Concretamente, parece
já haver espaço para uma re-
visão para baixo dos preços
do etanol, a despeito das in-
certezas no mercado.
2 O segundo fator de alta
do IPCA-15 deste mês esteve
concentrado nos preços de
alimentos e bebidas, com
uma anotação positiva: a alta
observada na quadrissemana
finalizada em 15 de abril,
próxima de 1,46%, já veio li-
geiramente abaixo do au-
mento de 1,56% registrado
nas quatro semanas de mar-
ço, refletindo especialmente
a desaceleração observada
para os preços da alimenta-
ção no domicílio. Neste último
grupo, a variação média dos
preços saiu de 1,94% em mar-
ço para 1,77% nas duas se-
manas iniciais de abril.
2 Na segunda quadrisse-
mana deste mês, como mos-
tram as estatísticas do IBGE,
meia dúzia de itens – cebola,
cenoura, tomate, leite longa
vida, lanches e refeições fora
de casa – responderam por
pouco mais 68% da inflação
dos alimentos.
2Os focos altistas foram par-
cialmente compensados pela
queda de 14,32% nos preços
das passagens aéreas, que ha-
viam subido 6,08% em março.
As oscilações das tarifas são
uma constante no setor, que
parece ter decidido “devolver”

a alta ocorrida em março, que
havia de certa forma “sur-
preendido” os mercados.
2 No setor de serviços,
onde os preços têm demons-
trado maior resiliência, a in-
flação desabou para 0,02%
nas quatro semanas termi-
nadas em 15 de abril, depois
de alta de 0,53% em março,
conforme registra a econo-
mista Luciana Rabelo, do
Itaú BBA. O mercado anteci-
pava alguma desaceleração,
mas num ritmo ligeiramente
menos intenso do que aquela
registrada pelo IBGE.
2 Não deixa de ser uma boa
notícia em meio a incertezas
e a inseguranças aguçadas
pela guerra. Serve pelo menos
como um aceno para a turma
do Copom, ao reforçar que
os focos de pressão estão es-
pecialmente concentrados nos
setores mais diretamente afe-
tados pelo conflito. Mais di-
retamente, a manutenção dos
juros nos níveis atuais e, pior
ainda, qualquer elevação da
taxa básica na reunião ainda
em curso no Copom, tenderia
a ser contraproducente, agra-
vando as condições de endi-
vidamento e de comprometi-
mento da renda das famílias
com o pagamento de dívidas,
produzindo maior inadim-
plência e arrocho sobre o con-
sumo. Sem que o estrago pro-
duzido resulte em qualquer
melhoria para setores que, ao
final e ao cabo, têm seus pre-
ços definidos pelo mercado
internacional. (Especial para
O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Inflação veio abaixo do esperado 
na primeira quinzena de abril
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João César Almeida

A exploração de terras raras em Goiás continua no
centro de disputas por controle das minas. Na última
semana foi anunciado a venda da mineradora Serra
Verde, que era responsável pela única mina de minerais
críticos fora da Ásia, localizada na cidade de Minaçu,
para a empresa USA Rare Earth. Além dessa venda, em
março deste ano, o ex-governador Ronaldo Caiado (PSD)
assinou um memorando de entendimento entre Goiás e
os Estados Unidos (EUA) para cooperação no setor de
minerais. Recentemente, o governo federal teceu críticas
a esse modelo de exploração. Primeiramente, ainda em
março, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva criticou o
interesse internacional sobre esses minerais e defendeu
que o País avance na industrialização, em evento da Cú-
pula de Chefes de Estado e de Governo da Celac-África.
Mais recentemente, no dia 24 de abril, o ministro do De-
senvolvimento, Indústria e Comércio Exterior do Brasil,
Márcio Elias Rosa, declarou que “o subsolo brasileiro
pertence à União”. 

Durante o programa “Bom dia, Ministro”, da Empresa
Brasileira de Comunicação (EBC), o ministro respondeu
à repórter do jornal O HOJE, Marina Moreira, que ques-
tionou sobre quem seria responsável pela ação de assinar
o acordo de cooperação. Segundo Rosa, o acordo que o
governo goiano firmou não produz nenhuma obrigação
legal e não há nenhum risco de o País sofrer qualquer
sanção se o descumprir. 

Mesmo assim, o ministro avalia que "é possível que
haja boa intenção e um pressuposto legítimo de levar o
desenvolvimento para o Estado motivando alguém a
fazer uma negociação desse tipo, mas do ponto de vista
jurídico, ela não se sustenta". 

Em resposta enviada à Agência Brasil, o governo de
Goiás rebateu às críticas federais sobre o memorando.
De acordo com o executivo goiano, o governo federal
demorou a agir para regulamentar a exploração e o
processamento de terras raras no Brasil. “Goiás não
ficou parado e tem buscado trazer tecnologia para sepa-
ração e processamento dos minerais críticos, firmando
acordos com os EUA e com o Japão que visam agregar
valor aos minerais extraídos”, continua. 

O governo estadual defende que o acordo estabelece
ações colaborativas em pesquisa, desenvolvimento tec-
nológico e formação de pessoal, com foco  na cadeia
produtiva das terras raras. A iniciativa visa aumentar
a competitividade de Goiás e do Brasil no panorama
mundial.

Segundo o secretário de Indústria, Comércio e Serviços
de Goiás, Joel de Sant'Anna Braga Filho, “A entrada de
um novo investidor internacional reforça os esforços
do Governo de Goiás para consolidar o Estado como re-
ferência no setor de minerais críticos”. Com isso, na
visão dele, a tendência é que a chegada de uma empresa
para a ampliação da produção gere impactos positivos
à economia regional. 

Entre os pontos positivos apresentados estão a geração
de empregos, aumento da arrecadação, dinamização da
cadeia produtiva e atração de novos investimentos.
Dentre as ações que vão proporcionar esses avanços, o
titular da pasta destaca que a estratégia de agregação
de valor à matéria-prima ainda no local traz benefícios,
com foco em industrialização local e desenvolvimento
tecnológico.

Muitos desses avanços estão alinhados ao Plano Es-
tadual de Recursos Minerais (PERM), que estabelece di-
retrizes de longo prazo para o setor, com foco em sus-
tentabilidade, inovação e segurança jurídica. Um dos
desdobramentos recentes deste plano, com impacto
direto no território goiano, foi a parceria com a Univer-
sidade Federal de Goiás (UFG) para a criação do Centro
de Ciências e Tecnologia Mineral, com investimento
previsto de R$ 28 milhões.

A atuação do Centro será focada em pesquisa, desen-
volvimento tecnológico e capacitação profissional, com
ênfase em terras raras e outros minerais estratégicos.
“A iniciativa deve elevar o nível tecnológico do setor,
ampliar a qualificação da mão de obra e favorecer a
disseminação de boas práticas para outros empreendi-
mentos minerais no Estado. O objetivo estratégico do
Governo de Goiás é ir além da exportação de minério,
promovendo a transformação dessa riqueza em desen-
volvimento industrial e tecnológico”, ressalta Joel de
Sant’Anna Braga Filho.  (Especial para O HOJE)

Segundo ministro, memorando não se sustenta juridicamente

A bovinocultura em Goiás
deve movimentar R$ 23,7 bi-
lhões em 2026, segundo proje-
ção do Ministério da Agricul-
tura e Pecuária (Mapa). O valor
representa crescimento de 7,5%

em relação ao ano anterior e
corresponde a 20,3% do Valor
Bruto da Produção (VBP) esta-
dual e a 10% do VBP nacional
do setor. O desempenho de
2025 sustenta essa estimativa.

Dados do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE)
mostram que o Estado abateu
4,2 milhões de cabeças no ano.
(João César Almeida, especial
para O HOJE)

Goiás projeta movimentar R$
23,7 bilhões com bovinocultura

Cooperação
entre Goiás e
EUA é motivo 
de críticas 
do governo 

Divulgação/Sigma Lithium
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Bruno Goulart

Às vésperas da sabatina do
advogado-geral da União
(AGU), Jorge Messias, indicado
ao Supremo Tribunal Federal
(STF), o governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
intensificou a liberação de
emendas parlamentares e pode
adotar uma postura mais fle-
xível em outra frente sensível
no Congresso: a votação do
veto presidencial ao Projeto
de Lei da Dosimetria, marcada
para esta quinta-feira (30).

Nesta terça-feira (28), o Pla-
nalto empenhou cerca de R$
12 bilhões em emendas parla-
mentares. Esse movimento sig-
nifica que o governo reservou
os recursos no orçamento e
assumiu o compromisso de pa-
gamento. Desse total, R$ 10,7
bilhões fazem parte dos R$
17,3 bilhões obrigatórios pre-
vistos para o primeiro semestre
de 2026, conforme a Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO).

O cronograma inclui o pa-
gamento de 65% das emendas
individuais, de bancada e das
chamadas “emendas PIX”, que
são transferências diretas para
estados e municípios, com apli-
cação livre. O aumento no vo-
lume chama atenção. No início
de abril, o governo havia em-
penhado apenas R$ 389,8 mi-
lhões, menos de 2% do total.

Agora, o percentual já passa
de 58%, o que indica uma ace-
leração na liberação de recur-
sos em meio a negociações po-
líticas decisivas.

A movimentação se dá às
vésperas da sabatina de Jorge
Messias na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) do Se-
nado, marcada para esta
quarta-feira (29). Indicado
por Lula em novembro, o
AGU precisa de pelo menos
41 votos no plenário da Casa
Alta do Congresso para ser
aprovado ao STF. O governo
afirma já contar com cerca
de 45 votos favoráveis.

Apesar disso, há resistência
declarada de parte da oposição.
Bancadas como PL e Novo já
fecharam questão contra o
nome, sob o argumento de ali-
nhamento político de Messias
com o governo federal. O se-
nador Wilder Morais (PL) afir-
mou ao O HOJE que votará
contra. “Votarei contra a indi-

cação de Jorge Messias para o
STF por entender que ele não
preenche os critérios necessá-
rios”, afirma o presidente es-
tadual do Partido Liberal.

Já o senador Jorge Kajuru
(PSB) declarou que não votará
por pressão política. “Eu me
recuso a participar desse tipo
de negociata. Mas votarei em
Messias por méritos dele e ja-
mais por pedido de Lula”, pon-
dera. O deputado Ismael Ale-
xandrino (PSD) avalia que a
tendência é de aprovação no
Senado. “Acredito que será
aprovado tanto na CCJ quanto
no plenário”, diz o pessedista.
Após a sabatina, o nome segue
para votação no mesmo dia
no plenário do Senado.

PL da Dosimetria
Paralelamente, o Congresso

se prepara para analisar o veto
do presidente Lula ao Projeto
de Lei da Dosimetria, previsto
para esta quinta-feira (30). Nos

bastidores, a expectativa é de
que mais de 300 deputados
votem para derrubar o veto.
O projeto reduz penas de en-
volvidos na chamada trama
golpista, tema que divide go-
verno e oposição e tem forte
impacto político.

Diante desse cenário, cres-
ce a avaliação entre parla-
mentares de que a base go-
vernista pode não atuar de
forma tão firme para susten-
tar o veto de Lula. A leitura é
de que o governo poderia evi-
tar um confronto direto com
o Congresso neste momento,
em meio à negociação para
garantir apoio à indicação de
Jorge Messias ao STF.

A possível derrubada do
veto é vista como uma der-
rota política para o Planalto,
mas, ao mesmo tempo, pode
fazer parte de uma estratégia
de preservação de capital po-
lítico no Senado. (Especial
para O HOJE)

O presidente do Senado,
Davi Alcolumbre (UB-AP), se
reuniu na semana passada
com o advogado-geral da União
(AGU), Jorge Messias, que foi
indicado pelo presidente Lula
da Silva (PT) em novembro
para o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). A informação foi
levantada pela colunista Mo-
nica Bergamo, da Folha de
S.Paulo. A assessoria de Alco-
lumbre nega o encontro.

O encontro, que é tratado
como secreto, foi mediado
por amigos comuns e ocorreu
em Brasília. Além dos dois,
estavam presentes os minis-
tros da Suprema Corte Cris-
tiano Zanin, Alexandre de
Moraes e o senador Rodrigo
Pacheco (PSB-MG), de acordo
com a Folha. A reunião é um
marco na tentativa de Messias
de ser aprovado pelo Senado
para o cargo.

Até então, Alcolumbre se
recusava inclusive a recebê-
lo para conversar. Por outro
lado, a conversa não é garantia
de que o nome de Messias será
aprovado. Até agora, 43 sena-
dores se comprometeram a
votar favoravelmente,  con-
forme aliados do AGU. A mar-
gem é considerada apertada,
já que são necessários 41 votos
para a aprovação.

Resistência à indicação
O presidente do Senado

manifesta resistência à in-
dicação de Lula porque ficou
contrariado com a forma
como o petista conduziu o
assunto. Alcolumbre tinha
um candidato, Pacheco, para
o cargo. O nome contava
com o endosso também de
outros senadores e de mi-
nistros do STF. 

O presidente da República
chegou a conversar com o
presidente do Senado e com
magistrados sobre a possibi-

lidade de indicar Pacheco,
mas acabou por escolher Mes-
sias e tornou, assim, o fato
público sem qualquer aviso
a Alcolumbre, que se sentiu
atropelado.

Não se comprometeu
Na conversa com Mes-

sias, o presidente do Senado
não se comprometeu a fazer
campanha para o AGU nem
a liberar os votos de parla-
mentares aliados a seu fa-

vor. Disse, no entanto, que
garantiria a Messias um am-
biente tranquilo para a sa-
batina, marcada para a
quarta-feira (29), e a poste-
rior votação de seu nome
pelo plenário do Senado. 

Messias, por sua vez, defi-
niu a situação com Alcolumbre
como de “desencontros” e si-
nalizou entender as razões do
descontentamento do senador.
(Marina Moreira, especial
para O HOJE)

Articulação 
do governo no
Senado para
aprovar AGU ao
STF ocorre junto 
à expectativa de
mais de 300 votos
na Câmara pela
derrubada do veto
de Lula à redução
de penas

Planalto libera emendas pró-Messias
e ignora veto ao projeto da dosimetria  

Ricardo Stuckert/PR

Pedro Gontijo/Senado Federal

Alcolumbre e Messias têm encontro secreto
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Base de Lula 

pode deixar

derrubada do 

veto à dosimetria 

ocorrer para

garantir Messias

no Supremo

Tribunal Federal

Presidente do

Senado tem se

recusado a receber

o indicado por Lula.

Zanin, Moraes e

Rodrigo Pacheco

estavam presentes

na conversa, 

diz colunista
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Defesa de Costa comunicou interesse em fazer uma delação

A defesa do ex-presidente do Banco de Brasília (BRB),
Paulo Henrique Costa, comunicou ao ministro André
Mendonça, do Supremo Tribunal Federal (STF), na
última segunda-feira (27), o interesse de Costa por um
acordo de delação premiada. Os advogados do Executivo
também solicitaram a transferência de Paulo do Com-
plexo Penitenciário da Papuda, em Brasília (DF).

Preso desde 16 de abril, o ex-presidente do BRB
trocou de advogado na última semana. Cleber Lopes
deu lugar a Eugênio Aragão e Davi Tangerino. A mudança
na defesa de Costa tornou-se um indicativo de que o ex-
presidente do BRB busca um acordo de delação premiada,
assim como o ex-banqueiro Daniel Vorcaro, do Master. 

Paulo Henrique foi preso na 4ª fase da Operação
Compliance Zero. O ex-BRB é suspeito de negociar
propina com Vorcaro. Segundo a Polícia Federal (PF),
o dono do Banco Master havia negociado R$ 146 mi-
lhões em pagamentos a Costa. Do valor total, o ex-
presidente do BRB teria recebido R$ 74 milhões, pagos
via imóveis de luxo. 

As autoridades identificaram seis imóveis que foram
repassados de Vorcaro para Costa. Segundo a PF, o ex-
banqueiro não concluiu o pagamento pois descobriu
que havia um procedimento investigatório sigiloso do
Ministério Público Federal (MPF), em abril de 2025, a
respeito da negociação entre o dono do Master e o ex-
BRB.  (Thiago Borges, especial para O HOJE)

Ex-BRB quer
acordo por
delação
premiada

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Marina Moreira

Um dos principais questio-
namentos levantados após a saí-
da do ex-governador Ronaldo
Caiado (PSD) do cargo de chefe
do Executivo estadual é sobre
quais pontos o agora gestor do
governo do Estado, Daniel Vilela
(MDB), deve focar. O pessedista,
que concorre à Presidência da
República, deixou o comando
de Goiás com grandes índices
de aprovação em várias áreas e
isso gerou dúvidas sobre qual
segmento Daniel deve priorizar
investimentos para assegurar
um mérito que seja seu e não
de Caiado. 

No entanto, nota-se que isso
não é um fator de preocupação
para o emedebista, uma vez
que seus discursos são frequen-
temente marcados pelo lema
da continuidade, ou seja, a meta
do governador é tomar como
base as realizações feitas nos
últimos sete anos. Diante desse
cenário, observa-se que Daniel
busca direcionar investimentos
consideráveis para a área de
infraestrutura, tida por analistas
políticos como um ramo pouco
explorado na gestão de Caiado. 

Com base nisso, um levan-
tamento da Federação das In-

dústrias do Estado de Goiás
(Fieg), com base na Pesquisa
CNT de Rodovias 2025, da Con-
federação Nacional do Trans-
porte, mostra que Goiás passou
de 2.140 para 3.592 quilômetros
de rodovias em boas e ótimas
condições. Desde 2019, a Goin-
fra investiu mais de R$ 12 bi-
lhões no setor, com quase R$ 4
bilhões apenas em 2025. Para
o governador, os dados confir-
mam o impacto direto da prio-
ridade dada pelo Estado à in-
fraestrutura. “O Governo de
Goiás tem investido de forma
contínua para garantir rodovias
mais seguras, eficientes e pre-
paradas para sustentar o cres-
cimento econômico. Estrada
boa reduz custos, salva vidas,
melhora o escoamento da pro-
dução e aproxima oportunida-
des das pessoas. Esse resultado
mostra que o Governo de Goiás
está aplicando recurso público
em obras que mudam a reali-
dade do Estado”, afirmou o go-
vernador. 

Para o presidente da Fieg,
André Rocha, “o segredo do de-
senvolvimento do Estado de
Goiás foi justamente essa inte-
ração entre o poder público e
a iniciativa privada, discutindo
de forma clara, transparente,

democrática as melhores polí-
ticas públicas para trazer o de-
senvolvimento ao Estado”. Em
concordância com Rocha, o
mestre em História e especia-
lista em Políticas Públicas Tiago
Zancopé defende a inserção da
iniciativa privada na governan-
ça do Estado. “Quando o go-
verno abre esse desafio de ino-
vação aberta e traz o privado
para participar da gestão pú-
blica, o gestor começa a fazer
uma política pública de alto ní-
vel. Inovação aberta é uma das
palavras que mais tem que
orientar e direcionar o gover-
nador Daniel Vilela”, pontua. 

Zancopé avalia quais áreas
do governo estadual necessitam
de melhorias e destaca o eixo
educacional, apesar de ser um
segmento que apresenta boas
avaliações. O estudioso em Po-
líticas Públicas considera im-
portante o direcionamento de
investimentos para as escolas
técnicas no sentido de o Exe-
cutivo estadual considerar essa
tarefa como uma responsabi-
lidade de gestão governamental,
pois é algo que resulta na for-
mação de mão de obra para o
Estado. “Deve haver um reforço
nas Escolas do Futuro nessa
formação de obra técnica. Me

parece que em Goiás nós con-
seguimos segurar um pouco
esse dilema de um preconceito
em torno da formação técnica.
E isso é muito bom, mas é algo
que pode ser reforçado. Até
mesmo do ponto de vista do
Estado trazer para si a respon-
sabilidade de formar essa mão
de obra.” 

“O Estado pode criar dentro
da Seduc, ou até mesmo dentro
da Secti, uma estrutura que
busque verificar a predisposi-
ção dos alunos para o ensino
técnico e pensar na formação
de mão de obra”, salienta Zan-
copé. (Especial para O HOJE)

“Inovação aberta é uma das palavras que mais tem que 
orientar e direcionar Daniel Vilela”, destaca especialista 

Governador prioriza dar continuidade
na gestão, mas quer se sobressair na
infraestrutura, tida por analistas como
setor que necessita de maior atenção

Daniel projeta próprio caminho em
áreas pouco exploradas por Caiado 

Divulgação/Secom-GO
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O dia B
Hoje é o Dia B, de “Bessias” para o ad-

vogado e ex-AGU Jorge Messias, o apadri-
nhado de Dilma Rousseff, que fez questão
de viajar da China ao Brasil para acompa-
nhar sua sabatina no Senado. A expectativa
no Palácio do Planalto é que, após meses
de lobby, ele seja aprovado no plenário do
Senado com uma vantagem de 10 votos.
Mas nem tudo está garantido, não. Até on-
tem, pelo menos 30 senadores estavam
“indecisos”. O senador Hamilton Mourão
(Rep-RS), ex-vice presidente da República,
decidiu subir o tom na CCJ. Em vez do tra-
dicional bate-bola de perguntas e respostas,
Mourão fará um pronunciamento, sem
abrir espaço para réplica do indicado do
presidente Lula da Silva. A manobra é pro-
testo deliberado contra o que a oposição
chama de “rolo compressor” do Palácio.
Mourão vai citar a falta de “notável saber
jurídico” de Messias e o cordão umbilical
político que o liga ao presidente, o que
fere a independência do STF.

Cleitin e a pipa
A Coluna publicou dia 12 de novem-

bro que a Onda “Cleitin” governador
cresce silenciosa em partidos de Minas.
O jovem senador aparece há meses em
trackings com pontuações relevantes. E
bateria até Rodrigo Pacheco (PSD), que
pode aparecer candidato de Lula da
Silva no Estado.  Quem diria.. de soltador
de pipa e rapper há quatro anos, a hoje
senador e potencial candidato ao Go-
verno do 3º Estado mais rico.

Que Mega Sena!
A 15ª Câmara Cível do TJMG julga ama-

nhã recurso contra decisão que condenou
um banco a devolver todo o dinheiro mo-
vimentado pela Dataprint Indústria e Co-
mércio de Formulários ao longo de nove
anos, com juros e correção monetária. A
empresa pediu a restituição e o juiz da 1ª
instância curiosamente cravou R$ 169 mi-
lhões – enquanto perícia do banco aponta
R$ 157 mil que, com a correção, chegaria a
R$ 1,8 milhão.

Na canela – 2 
Caiu como bomba na sede da Confede-

ração Brasileira de Futebol, a poderosa CBF,
a decisão do Tribunal Superior do Trabalho
que deu ganho de causa ao jogador Richar-
lyson contra o Atlético Mineiro. Ele pediu
adicional e hora extra por partidas após
22h. Os cartolas sabem que isso abriu pre-
cedente perigoso para o caixa dos clubes –
e o que não falta é atleta insatisfeito com a
rotina de treinos e jogos noite adentro.

Alô, executivos!
O HUB de Economia e Clima do Instituto

Clima e Sociedade (iCS) promove, hoje, o we-
binar “Regulação, Informação e Greenwas-
hing: limites e eficácia da agenda de susten-
tabilidade no mercado financeiro”, em par-
ceria com a ANPEC. Especialistas irão discutir
se os avanços das regras de transparência
no mercado têm sido suficientes para reduzir
o greenwashing, o chamado marketing ver-
de-sustentável das empresas. 

Volta da Cesgranrio
Com larga trajetória na área de educação,

a Fundação Cesgranrio adota novas práticas
de governança. Retomou e fortaleceu relações
com antigos parceiros como a Caixa, Trans-
petro, Universidade Banco do Brasil e ANBIMA.
Presidida agora por Jairo Henrique Pereira,
a instituição amplia atuação em concursos,
seleções e avaliações, incluindo o Exame Na-
cional para Certificação de Jovens e Adultos. 

ESPLANADEIRA
#Vivian Rio Stella e Lilian Dorighello

lançaram podcast “Isso não é um problema
de comunicação”. #Concurso Cultural do
Instituto Sicoob abre inscrições para escolas.
#AutoU aplica IA no varejo de combustíveis
com Rede São Roque e câmeras 24h. #Knoll
apresenta colaborações inovadoras no Sa-
lone del Mobile Milano 2026. #Ortobom
destaca campanha Ponto Azul com até 50%
de desconto e parcelas em até 21x. #Hospital
Alvorada Brasília completa 40 anos com
atuação em alta complexidade. #Karina e
Alan Vivian lançam perfumes capilares.
(Especial para O HOJE)
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Lalice Fernandes

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) formalizou
nesta terça-feira (28), no Palá-
cio do Planalto, a promulgação
do acordo de livre comércio
entre  Mercosul e União Euro-
peia, após mais de 20 anos de
negociações entre os dois blo-
cos. A partir de 1º de maio, o
tratado começa a vigorar de
forma provisória, com impacto
direto nas relações comerciais.

O texto, aprovado pelo Con-
gresso Nacional em março, es-
tabelece a eliminação gradual
de tarifas para a maior parte
dos produtos negociados. Pelo
cronograma, 91% das impor-
tações feitas pelo Mercosul e
95% das realizadas pela União
Europeia terão redução de ta-
xas ao longo dos próximos
anos, com efeitos imediatos
em alguns segmentos.

O acordo também vai além
da área comercial. Há previsão
de regras para investimentos,

compras públicas e compro-
missos ambientais, além de
medidas para facilitar a atua-
ção de pequenas e médias em-
presas no comércio exterior,
com redução de custos ope-
racionais.

Decreto complementar
Em resposta a pressões de

setores produtivos, o Execu-
tivo editou ainda um decreto
complementar que define cri-
térios para a adoção de sal-
vaguardas bilaterais em acor-
dos comerciais.

Mesmo com a promulga-
ção, o tratado enfrenta re-
sistências dentro da Europa.
Países como França, Bélgica,

Polônia e Irlanda manifesta-
ram oposição e o Parlamento
Europeu aprovou um recurso
que será analisado pelo Tri-
bunal de Justiça da União
Europeia. Ainda assim, a eta-
pa comercial entra em vigor
imediatamente, com redução
e até eliminação de tarifas
em parte dos produtos.

Resistência
O tratado também en-

frentou resistência entre
agricultores europeus, que
foram às ruas no ano pas-
sado contra a política agrí-
cola do bloco e, principal-
mente, contra o acordo
Mercosul-UE. (Especial
para O HOJE)

Presidente formalizou nesta terça-feira, no Palácio do Planalto, o acordo de livre comércio

Tratado comercial
entre os blocos
passa a valer
provisoriamente
ainda nesta
semana

Lula assina decreto de livre
comércio entre Mercosul e UE

Valter Campanato/ABr

O Banco Bradesco acionou
a Justiça para cobrar R$
834.057,13 em dívidas de car-
tões de crédito atribuídas ao
banqueiro Daniel Vorcaro, ex-
dono do Banco Master. A co-
brança foi protocolada em 13
de abril e trata de débitos
pessoais ligados a três cartões
diferentes, segundo documen-
tos do processo. Paralelamen-
te, Vorcaro permanece preso
preventivamente desde mar-
ço, em meio às investigações
da Operação Compliance
Zero, conduzida pela Polícia
Federal (PF).

De acordo com a ação, o
Bradesco informou que ten-
tou negociar a pendência an-
tes de recorrer ao Judiciário,
mas não houve regularização
dos valores. No processo, o
banco declarou: “Embora os
serviços financeiros do re-
querente tenham ocorrido de
forma efetiva e regular, ape-
sar ainda de todos os seus
esforços visando uma com-
posição extrajudicial antes da
apresentação desta ação ao

Judiciário, o requerido que-
dou-se inadimplente”.

Como a dívida 
foi distribuída 
entre os cartões

Os valores cobrados não
estão concentrados em uma
única fatura. A ação aponta

débitos em três bandeiras
utilizadas por Vorcaro. O
maior montante aparece no
cartão Mastercard, com R$
759.370,26 em aberto. Já o
Visa soma R$ 68.254,24, en-
quanto o American Express
registra R$ 6.432,63.

A soma dos três valores le-

vou o Bradesco a formalizar o
pedido judicial de cobrança.
Além disso, a instituição indi-
cou interesse em realizar au-
diência de conciliação para
buscar acordo entre as partes.
O banco também sinalizou a
possibilidade de conceder des-
conto para quitação à vista,

caso exista entendimento du-
rante a negociação.

Prisão preventiva 
amplia cenário judicial

A cobrança apresentada
pelo Bradesco não integra di-
retamente a investigação cri-
minal que envolve Daniel Vor-
caro. Ainda assim, o processo
surge em um momento de
pressão judicial sobre o ex-
executivo do Banco Master.

Vorcaro foi preso no início
de março durante desdobra-
mentos da Operação Complian-
ce Zero. A investigação da Po-
lícia Federal apura suspeitas
de fraudes no sistema finan-
ceiro relacionadas à sua atua-
ção no setor bancário.

Com a nova ação, a Justiça
deverá analisar inicialmente
a possibilidade de conciliação.
Se não houver acordo, o pro-
cesso seguirá para tramitação
regular, com cobrança judicial
do valor integral e eventuais
medidas legais previstas para
execução da dívida. (Thais
Muniz, especial para O HOJE)

NA MIRA NOVAMENTE

Ação por dívida em cartões de crédito expõe nova frente judicial que envolve o banqueiro

Divulgação

Vorcaro vira alvo do Bradesco por dívida milionária
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Luma Silveira

Os eleitores que pretendem
votar nas eleições de outubro
têm até o dia 6 de maio para
regularizar suas pendências
na Justiça Eleitoral. O prazo
deve ser observado pelo ci-
dadão que quer tirar o pri-
meiro título de eleitor, regu-
larizar o documento, cadas-
trar biometria, transferir o
domicílio eleitoral e atualizar
dados cadastrais.

A partir do dia 7 de maio,
o cadastro eleitoral será fe-
chado e não serão permitidas
alterações nos dados dos elei-
tores. Para resolver as pen-
dências, o eleitor pode acessar
o serviço eletrônico disponível
no site do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE).

O eleitor também pode
procurar os cartórios eleito-
rais ou postos de atendimen-
to presenciais em todo o País.
A localização pode ser en-
contrada no site do Tribunal
(https://www.tse.jus.br). Al-
guns serviços, como a coleta
de biometria e a solicitação
do primeiro título, só podem
ser realizados presencial-
mente.

Para verificar se o título
está regular, o eleitor pode
acessar a página do TSE na in-
ternet e clicar no menu Con-
sultas. Em seguida, basta clicar
em Situação do Título. O passo

a passo para a regularização
será indicado pelo sistema ele-
trônico.

Cancelamento
O prazo de regularização

também deve ser seguido por
quem teve o título cancelado
por deixar de votar por três
eleições seguidas (três turnos
consecutivos) e não justificou
ausência.

Além de não conseguir vo-
tar nas eleições de outubro, a
manutenção do cancelamento
pode causar diversas restrições
para o cidadão, como não con-

seguir tirar passaporte ou car-
teira de identidade, renovar
matrícula em instituição pú-
blica de ensino e tomar posse
em cargo público após ser
aprovado em concurso.

Primeiro título
De acordo com a Constitui-

ção, o voto é obrigatório para
quem tem entre 18 e 70 anos
e facultativo para jovens entre
16 e 17 anos e quem tem mais
de 70. Após completar 15 anos,
os jovens poderão solicitar a
emissão do primeiro título de
eleitor. Contudo, somente es-

tará apto a votar quem tiver
completado 16 anos até a data
da eleição.

Eleição
O primeiro turno das elei-

ções será realizado no dia 4
de outubro, quando serão elei-
tos o presidente da República,
governadores, senadores, de-
putados federais, estaduais e
distritais. Eventual segundo
turno para os cargos de go-
vernador e presidente ocorrerá
no dia 25 do mesmo mês. (Es-
pecial para O HOJE, com in-
formações da ABr)

O governador Daniel Vilela
(MDB) reabriu, na manhã desta
terça-feira (28), o Autódromo
Internacional de Goiânia Ayrton
Senna para treinos de ciclismo
e anunciou a construção de um
parque aquático no complexo.
A liberação ocorre após a con-
clusão das obras de moderni-
zação e marca a retomada das
atividades esportivas no local.

Durante a cerimônia, que
reuniu atletas e representan-
tes do ciclismo, o governador
destacou o diferencial do au-
tódromo. “O Autódromo de
Goiânia tem uma particula-
ridade que acho que nenhum
outro do Brasil tem, que é
esse uso diário por atletas,
principalmente a turma do
ciclismo”, afirmou.

Segundo o emedebista, o ob-
jetivo é ampliar o uso do espaço
e incentivar a prática esportiva
como política pública. “A prática
esportiva é algo que a gente
tem que fomentar. É uma polí-
tica pública importante. O go-
verno atua exatamente nisso:
dar condições para que as pes-
soas tenham um local seguro e
adequado para praticar espor-
te”, disse Daniel.

Além da reabertura da pis-

ta, o governador assinou a or-
dem de serviço para a cons-
trução de um parque aquático
integrado ao autódromo. “O
parque aquático será construí-
do no final da reta, integrado
com a pista e o anel externo.
Teremos piscina e vestiários,
o que vai permitir competições
de natação e também atender
quem pratica triatlo, que po-
derá correr, pedalar e nadar

no mesmo local”, explicou.
A proposta também mira o

fortalecimento do Estado como
polo da modalidade. “Goiás já
reúne algumas das principais
assessorias de triatlo do mun-
do. Em determinados períodos,
pessoas de todo o Brasil vêm
para cá treinar. Queremos am-
pliar esse movimento e atrair
ainda mais atletas”, afirmou.

Segundo o governador, a

intenção é diversificar o uso
do espaço. “É um equipamento
esportivo e queremos dar con-
dição para várias modalidades
serem praticadas aqui”, disse.

Investimento 
e projeção nacional

Daniel também destacou os
recursos aplicados na moder-
nização do autódromo. “São
mais de R$ 200 milhões inves-

tidos para que hoje tenhamos
o melhor autódromo da Amé-
rica Latina. Isso é reconhecido
pela promotora do MotoGP e
por quem já participou de
eventos aqui. Vamos ter um
calendário intenso de provas
ao longo do ano, com a volta
da Stock Car já em maio.”

Atleta de BH se 
muda para Goiânia para
treinar com segurança

O governador citou o caso
da triatleta e ciclista Larissa
Fabrini, que deixou Belo Ho-
rizonte (MG) para morar na
capital goiana em busca de
melhores condições de treino.
Segundo Daniel, a atleta en-
controu no autódromo a es-
trutura necessária para treinar
com segurança no dia a dia.

“Ela mudou de Belo Hori-
zonte para Goiânia exatamente
para poder ter a oportunidade
de utilizar o autódromo e fazer
o seu ciclismo todos os dias
com bastante segurança”, disse.
A expectativa do governo é
que a estrutura atraia novos
atletas e amplie o número de
praticantes de esporte no Es-
tado. (Luma Silveira, especial
para O HOJE)

LIBERAÇÃO

Proposta é integrar novas modalidades ao local, com atividades voltadas 
ao triatlo, com estrutura para natação, corrida e ciclismo no mesmo complexo

Cancelamento do
título pode causar
diversas restrições
para o cidadão

Eleições 2026: prazo para regularizar
pendências termina em uma semana

Rômullo Carvalho

Daniel reabre autódromo e anuncia parque aquático

Para resolver 
as pendências, 
o eleitor pode
acessar o serviço
eletrônico
disponível 
no site do TSE

Tânia Rêgo/ABr
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Letícia Leite

A aprovação, em segunda
votação, do Projeto de Lei
240/2025, que cria o Programa
de Atendimento em Saúde
Mental Escolar (Pasme), na Câ-
mara Municipal de Goiânia, e
segue para sanção ou veto do
prefeito, amplia um debate que
já faz parte da rotina das esco-
las: o crescimento de demandas
relacionadas à saúde mental e
aos transtornos do neurode-
senvolvimento entre crianças
e adolescentes. Mais do que
uma proposta legislativa, o
avanço do projeto evidencia
uma mudança no papel das
instituições de ensino. Se antes
a escola era vista prioritaria-
mente como espaço de apren-
dizagem formal, hoje ela tam-
bém se consolida como um
ambiente estratégico de obser-
vação, acolhimento e identifi-
cação precoce de sinais de so-
frimento psíquico.

A própria Secretaria Muni-
cipal de Educação (SME) reco-
nhece esse cenário. A pasta in-
formou à reportagem que tem
observado aumento na identi-
ficação de estudantes com ne-
cessidades relacionadas ao de-
senvolvimento, à aprendiza-

gem e à saúde mental. Entre
os casos mais recorrentes estão
o Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA), o Transtorno de
Déficit de Atenção e Hiperati-
vidade (TDAH), além de qua-
dros emocionais como ansie-
dade e depressão. Atualmente,
a rede municipal atende cerca
de 120 mil estudantes, dos quais
aproximadamente 8,5 mil estão
vinculados à Educação Especial.
O cenário acompanha um mo-
vimento mais amplo de am-
pliação dos diagnósticos e da
compreensão sobre transtornos
do neurodesenvolvimento.
Com o avanço das pesquisas e
o aprimoramento dos critérios
clínicos, sinais que antes pas-
savam despercebidos passaram
a ser identificados com maior
precisão e, muitas vezes, a es-
cola é o primeiro espaço onde
eles se manifestam.

No caso do TEA, dificuldades
persistentes na comunicação
social, interação interpessoal
e padrões repetitivos de com-
portamento costumam se tor-
nar perceptíveis no convívio
escolar. Já no TDAH, sintomas
como desatenção, impulsivi-
dade e hiperatividade impac-
tam diretamente o desempe-
nho acadêmico e a dinâmica

em sala. É nesse contexto que
professores se tornam obser-
vadores fundamentais. Embora
a atuação da rede municipal
seja exclusivamente pedagógi-
ca, sem competência para diag-
nóstico clínico ou tratamento
terapêutico, a SME destaca que
as unidades escolares exercem
papel essencial na observação,
no registro e no acolhimento
inicial. Na prática, quando há
sinais de possíveis transtornos
emocionais ou do neurodesen-
volvimento, a rede informa
que adota um fluxo estruturado
de acompanhamento pedagó-
gico, comunicação com as fa-
mílias e articulação com órgãos
de proteção. Mas o desafio vai
além da identificação. Na rotina
escolar, professores lidam dia-

riamente com crises emocio-
nais, dificuldades de socializa-
ção, desregulação comporta-
mental e obstáculos de apren-
dizagem que exigem preparo
técnico e sensibilidade.

A professora de apoio pe-
dagógico Mariana Alves, que
acompanha alunos com neces-
sidades específicas na rede pri-
vada, afirma que o primeiro
passo é abandonar generali-
zações. “Cada criança chega
com uma história, um ritmo e
uma necessidade diferente. O
erro mais comum é tentar apli-
car a mesma estratégia para
todos. Inclusão exige olhar in-
dividualizado”, explica. Segun-
do ela, muitos sinais aparecem
no ambiente escolar antes mes-
mo de qualquer investigação

clínica. “A escola percebe mu-
danças de comportamento, iso-
lamento, dificuldade de inte-
ração, impulsividade, crises de
ansiedade. Muitas vezes é ali
que a família começa a enten-
der que existe algo que precisa
de atenção”, relata.  

Atualmente, quando há ne-
cessidade de avaliação espe-
cializada, a secretaria orienta
que as famílias busquem aten-
dimento pelo Sistema Único
de Saúde (SUS), por meio das
Unidades Básicas de Saúde. A
SME avalia a iniciativa como
um avanço no fortalecimento
das políticas intersetoriais.
Para quem está na sala de
aula, a medida pode repre-
sentar suporte concreto. (Es-
pecial para O HOJE)

Em meio ao aumento dessas demandas, professores se tornam 
peça-chave no acolhimento e na inclusão de crianças e adolescentes 

Projeto reforça debate do crescimento
de casos de TEA, TDAH e ansiedade e
amplia discussão do papel da escola no
acolhimento e na identificação precoce 

Escola ganha papel maior no cuidado
à saúde mental de crianças e jovens

Divulgação/SME

O GOVERNO DO
BRASIL TRABALHA
PELO POVO DE GOIÁS

FERROVIA DE INTEGRAÇÃO
do Centro-Oeste (FICO)

PAVIMENTAÇÃO da BR-080

NOVA PONTE
sobre o Rio Araguaia

3 NOVOS INSTITUTOS FEDERAIS
Cavalcante, Porangatu
e Quirinópolis 

DUPLICAÇÃO DAS TRAVESSIAS 
URBANAS Catalão e Cristalina
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Anna Salgado

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO) concluiu o inquérito sobre
o caso que abalou a cidade de
Alto Horizonte, no Norte do
Estado, e indiciou Ronaldo Al-
ves de Oliveira e Nábia Rosa
Pimenta pelo envenenamento
de duas crianças ocorrido em
27 de março. O crime resultou
na morte de Weslenny Rosa
Lima, de 9 anos, e na interna-
ção em estado grave de seu ir-
mão, de 8, que sobreviveu após
11 dias hospitalizado.

De acordo com o delegado
responsável pelo caso, Domê-
nico Rocha, as investigações
apontaram responsabilidades
distintas para o casal. Ronaldo
Alves de Oliveira, padrasto
das vítimas, foi indiciado por
feminicídio e tentativa de ho-
micídio, ambos com três qua-
lificadoras, além do crime de
maus-tratos a animais, em ra-
zão da morte de quatro gatos
da vizinhança que consumi-
ram restos da comida conta-
minada.

Já a mãe das crianças, Nábia
Rosa Pimenta, foi indiciada pe-
los mesmos crimes, na moda-
lidade de omissão imprópria.
Embora não tenha sido presa
preventivamente por ausência
de elementos que justificassem
a medida no momento, a polí-
cia entende que houve falha
no dever legal de proteção.

Em entrevista exclusiva
ao jornal O HOJE, o delegado
Domênico Rocha detalhou as-
pectos considerados cruciais
da investigação, incluindo a
“frieza” demonstrada no dia
do crime e sinais prévios à
tragédia. O inquérito foi em-
basado na análise de mais
de 600 vídeos captados por

uma câmera de segurança
instalada no interior da resi-
dência da família.

Segundo o delegado, é “cho-
cante” o momento registrado
em que a família se senta para
jantar na varanda. As imagens
mostram às crianças ingerindo
o alimento contaminado com
“chumbinho” na presença do
padrasto e da mãe. Um dos
elementos determinantes para
a conclusão da autoria foi o
registro de Ronaldo se levan-
tando com um prato contendo
apenas uma substância branca
(arroz), que foi descartado nos
fundos da casa sem ser con-
sumido.

Como o cardápio da noite
incluía arroz, feijão e carne
moída, e apenas o arroz apre-
sentava coloração branca, a
polícia concluiu que Ronaldo
sabia qual parte do alimento
estava envenenada. Isso ex-
plicaria o resultado negativo
de seu exame toxicológico, as-
sim como o de Nábia, indi-
cando que apenas a porção
servida às crianças continha
o veneno.

Para explicar o indiciamen-
to de Nábia por omissão im-
própria, o delegado utilizou
uma analogia jurídica, com-

parando a situação à de um
policial que presencia um cri-
me e não age para impedi-lo.
Segundo ele, a mãe tinha o de-
ver legal de zelar pela integri-
dade dos filhos, mas ignorou
o que classificou como uma
“aura de sinais muito claros”
sobre o comportamento do
companheiro.

Entre os sinais apontados
pela investigação estão a do-
pagem constante, com a ad-
ministração ilegal de calman-
tes que a faziam dormir por
longos períodos, o medo de
envenenamento, já que Nábia
suspeitava que o companheiro
pudesse adulterar sua comida,
chegando a obrigá-lo a provar
alimentos e bebidas antes
dela, além de ameaças explí-
citas registradas em vídeo e
o cancelamento do processo
de habilitação para o casa-
mento civil durante o prazo
de proclames.

Para a polícia, ao manter o
relacionamento e expor as
crianças a esse ambiente, Ná-
bia assumiu o risco de um des-
fecho trágico. “Ela poderia ter
terminado esse relacionamen-
to, evitando esses meninos de
ficarem expostos a tudo isso”,
afirmou o delegado.

A perícia da Polícia Cien-
tífica confirmou a presença
de terbufós (“chumbinho”) na
panela de arroz armazenada
na geladeira e nos resíduos
descartados no lixo. Quatro
gatos morreram após ingeri-
rem esses restos, e laudos mé-
dico-veterinários apontaram
a mesma causa da morte de
Weslenny.

Após ingerir o alimento, a
menina apresentou vômitos,
dores abdominais e crises con-
vulsivas antes de morrer no
hospital municipal. O irmão
mais novo também foi intoxi-
cado, mas recebeu alta e atual-
mente está sob guarda unila-
teral do pai biológico.

Em nota, a defesa de Ro-
naldo Alves de Oliveira afir-
mou ter recebido a conclusão
do inquérito com “serenida-
de” e destacou que se trata
de uma etapa do processo,
sem implicar juízo definitivo
de culpa. A defesa declarou
confiar no devido processo
legal e informou que apre-
sentará esclarecimentos após
a análise integral das provas.
A defesa de Nábia Rosa Pi-
menta não foi localizada pela
reportagem até o momento.
(Especial para O HOJE)

Uma adolescente de 17 anos
foi apreendida após ser aban-
donada pela própria mãe du-
rante a comercialização ilegal
de medicamentos para ema-
grecimento, em Goiânia. O caso
ocorreu na segunda-feira (27),
no Setor Capuava, no momento
da entrega de ampolas de tir-
zepatida, substância cuja ven-
da é proibida no Brasil pela
Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa).

Segundo a Polícia Civil de
Goiás, a jovem foi flagrada
com 25 ampolas do produto.
Ao perceber a aproximação
dos policiais, a mãe da ado-
lescente fugiu de carro, aban-
donando a filha no local com
os medicamentos.

A menor foi conduzida à
delegacia, ouvida na presença
do pai e, em seguida, liberada.
De acordo com o delegado Dio-
go Barreira, a mulher deverá
responder por corrupção de
menores, além de crimes pre-
vistos no artigo 273 do Código
Penal, que trata da falsificação

ou adulteração de produtos te-
rapêuticos. A pena pode chegar
a 15 anos de prisão.

O Estado de Goiás tem se
consolidado como um ponto
estratégico no contrabando de
medicamentos para emagre-
cimento no Brasil. Esses pro-

dutos são frequentemente ven-
didos por meio de redes sociais
e até em pontos informais,
com preços abaixo dos prati-
cados no mercado regular.

De acordo com levantamen-
to do Instituto de Desenvolvi-
mento Econômico e Social de

Fronteira, divulgado em janei-
ro deste ano, esse mercado ile-
gal já movimenta cerca de R$
600 milhões no País. Grande
parte dos itens é composta por
produtos vencidos ou sem
qualquer controle sanitário.

A Receita Federal do Brasil

aponta que Goiás atua tanto
como rota de entrada quanto
como destino final desses me-
dicamentos irregulares. Apenas
em 2025, foram apreendidos
quase R$ 700 mil em produtos
ilegais no Estado. (Nivea Me-
negat, especial para O HOJE)

CANETAS EMAGRECEDORAS

Omissão
imprópria da mãe
e ação direta do
padrasto são
apontadas pela
Polícia Civil 
no crime ocorrido
em março 

Padrasto e mãe indiciados por morte
de menina de 9 anos em Alto Horizonte

Reprodução/TV Anhanguera

Shutterstock

Perícia identificou

“chumbinho” no
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Mãe abandona filha ao fugir por venda ilegal de remédio
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A modernização do arma-
mento da Guarda Civil Metro-
politana (GCM) de Goiânia
abriu um debate que vai além
da simples substituição de
equipamentos. A corporação
anunciou a compra de mil no-
vas pistolas com investimento
de R$ 2 milhões, viabilizado
por emenda parlamentar, uti-
lizando o mecanismo de “ca-
rona” em uma licitação já exis-
tente na cidade de Salvador.
A estratégia permite reduzir
custos e acelerar o processo
de aquisição, ao mesmo tempo
em que busca padronizar e
atualizar o arsenal utilizado
pelos agentes.

No entanto, o movimento
ocorre em paralelo a outra me-
dida que chama atenção: o
descarte de cerca de 2.400 ar-
mas que haviam sido repas-
sadas pela Polícia Militar ao
município. Os equipamentos,
de calibre .40, foram fabricados
em 2004 e utilizados por apro-
ximadamente duas décadas
antes de serem transferidos à
GCM. Segundo a corporação,
o desgaste natural e o alto
custo de manutenção, princi-

palmente em peças essenciais,
tornaram inviável a continui-
dade do uso no dia a dia ope-
racional.

Armas antigas e
questionamentos sobre 
o reaproveitamento

A situação levanta um pon-
to sensível: porque armamen-
tos com mais de 20 anos de

uso foram repassados à pre-
feitura e, posteriormente, con-
siderados inadequados? Ainda
mais relevante é o fato de que
essas mesmas armas agora es-
tão sendo redistribuídas para
outros municípios. Cidades
goianas como Cidade Ociden-
tal, Cabeceiras e Quirinópolis
já foram contempladas com
lotes que variam entre 12 e 60

unidades, enquanto municí-
pios de outros Estados também
demonstraram interesse.

Embora ainda possam ter
utilidade, essas armas seriam
mais adequadas para treina-
mento, e não para uso osten-
sivo. Isso porque o desgaste
acumulado pode comprome-
ter a confiabilidade em si-
tuações críticas, exigindo ma-

nutenção frequente e elevan-
do custos indiretos para as
administrações que as rece-
bem. Então a limitação de
idade de armas é mais uma
medida de segurança técnica
e administrativa.

Ao mesmo tempo, a aquisi-
ção das novas pistolas de cali-
bre 9mm indica uma mudança
de padrão tecnológico e ope-
racional. O modelo é mais mo-
derno, apresenta maior capa-
cidade e tende a ter manuten-
ção mais acessível. Com isso,
a prefeitura busca não apenas
melhorar a eficiência da cor-
poração, mas também reduzir
gastos a longo prazo.

A prática levanta discus-
sões sobre critérios de rea-
proveitamento, gestão de re-
cursos e, principalmente, so-
bre os impactos na segurança
das cidades que passam a uti-
lizar esses armamentos. A re-
portagem entrou em contato
com a GCM, mas até o fecha-
mento desta matéria, não ob-
tivemos retorno. O espaço se-
gue aberto para maiores es-
clarecimentos. (Renata Fer-
raz, especial para O HOJE)

Armas herdadas da PM são trocadas após 20 anos 
TEMPO DE USO

Prefeitura compra mil novas pistolas enquanto redistribui armamento herdado para outros municípios 

Renata Ferraz

Lideranças comunitárias e
integrantes de conselhos de
saúde de Goiânia intensifica-
ram a pressão sobre a gestão
municipal e formalizaram um
pedido ao Ministério Público
de Goiás (MP-GO) para o afas-
tamento imediato do secretá-
rio municipal de Saúde, Luiz
Gaspar Machado Pellizzer. 

A representação aponta
possíveis falhas graves na con-
dução da pasta, incluindo sus-
peitas de prevaricação, omis-
são de socorro e improbidade
administrativa, em meio a um
cenário de insatisfação cres-
cente com os serviços ofereci-
dos à população.

O documento foi encami-
nhado à 88ª Promotoria de
Justiça e solicita, além do afas-
tamento, a realização de uma
audiência pública para discutir
a situação da saúde na Capital.
Também pede que o MP avalie
a abertura de uma Ação Civil
Pública (ACP), caso sejam cons-
tatadas irregularidades. 

O requerimento é acompa-
nhado por um abaixo-assinado
que já reúne cerca de 8 mil
assinaturas de moradores da
região, demonstrando a insa-
tisfação da população com a
situação da saúde na em Goiâ-
nia. O movimento ganhou for-
ça principalmente após as mu-
danças no atendimento do Cais
Amendoeiras.  

De acordo com a presiden-

te do Conselho Local de Saúde
da região do Cais Amendoei-
ras, Roqsânia Teixeira de Fa-
ria, a iniciativa surge como
resposta direta às dificuldades
enfrentadas pela população.
“Nós apresentamos o reque-
rimento, agora cabe ao pro-
motor de justiça analisar e,
diante da situação enfrentada
pela população goianiense
quanto à má prestação do
serviço público de saúde, ajui-
zar a Ação Civil Pública, caso
não haja o cumprimento da
recomendação”, afirmou.

Além disso, ela destaca a
expectativa por uma resposta
mais firme das autoridades.
“Estamos confiantes. Caso não
haja o cumprimento da reco-
mendação pela Prefeitura, o
Ministério Público deverá
avançar com a ACP e avaliar
o nosso pedido de afastamento
para garantir justiça e proteger
a população”, completou.

Cais Amendoeiras expõe
fragilidades da rede

A mobilização ocorre em
um contexto mais amplo de
questionamentos sobre a es-

trutura e o funcionamento da
rede municipal de saúde. Um
dos principais pontos de tensão
é a situação do Cais Amendoei-
ras, onde o atendimento de ur-
gência e emergência foi sus-
penso há cerca de seis meses. 

Desde então, moradores re-
latam dificuldades para con-
seguir atendimento, sendo ob-
rigados a se deslocar para uni-
dades mais distantes, como a
UPA do Jardim Novo Mundo e
outros Cais da Capital, o que
tem provocado sobrecarga e
ampliado o tempo de espera.

Durante audiência extra-
judicial no Ministério Público,
representantes da comunidade
relataram problemas como fal-
ta de insumos, superlotação e
estrutura precária nas unida-
des de saúde. Segundo os de-
poimentos, mais de 40 mil mo-
radores são afetados pela au-
sência do atendimento de ur-
gência, além das dificuldades
de deslocamento, especialmen-
te entre idosos. 

Outro ponto que chama
atenção é a situação dos equi-
pamentos da unidade. Há re-
latos de aparelhos de raio-X

inoperantes, o que compro-
mete a realização de exames
básicos e impacta diretamente
a qualidade do atendimento.
Além disso, moradores afir-
mam que a farmácia não fun-
ciona em tempo integral e que
há déficit de profissionais, fa-
tores que agravam ainda mais
o cenário.

Apesar das críticas, a Se-
cretaria Municipal de Saúde
(SMS) informou, em nota, que
o Cais Amendoeiras não foi
fechado, mas passou por uma
reorganização do perfil assis-
tencial. Segundo a pasta, a uni-
dade atualmente concentra
atendimentos ambulatoriais
especializados em diversas
áreas e já realizou mais de 5
mil atendimentos apenas em
2026. A secretaria também
afirma que as decisões seguem
critérios técnicos e fazem parte
de um planejamento para
reorganizar a rede de saúde.

Apuração em andamento
e cobrança por respostas

Procurado, o Ministério Pú-
blico de Goiás confirmou que
a demanda foi recebida e está

em fase de apuração, sem pra-
zo definido para uma mani-
festação oficial. A expectativa
das lideranças é que o órgão
avalie a consistência das de-
núncias e adote medidas ca-
bíveis, caso identifique irre-
gularidades na gestão.

Enquanto isso, a pressão
por respostas concretas segue
aumentando. Para os repre-
sentantes da comunidade, o
debate ultrapassa questões
administrativas e envolve di-
retamente o direito funda-
mental à saúde. A cobrança é
por ações efetivas que garan-
tam atendimento digno, aces-
so facilitado e uma rede pú-
blica capaz de atender às ne-
cessidades da população.

Nesse cenário, a possível
abertura de uma Ação Civil
Pública e o pedido de afas-
tamento do secretário pas-
sam a representar não ape-
nas um movimento político,
mas uma tentativa de rever-
ter um quadro que, segundo
moradores, já impacta dire-
tamente o dia a dia de mi-
lhares de pessoas na Capital.
(Especial para O HOJE)

Abaixo-assinado
com milhares 
de assinaturas 
pede reabertura 
de serviços e
responsabilização,
enquanto
representação ao
Ministério Público
aponta falhas 
na gestão

Denúncias rendem pedido para
afastar o secretário de Saúde

Divulgação/SMS

Divulgação/Secom

Comunidade e conselhos acionam MP-GO após denúncias de precariedade no sistema e dificuldades enfrentadas por moradores
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O presidente dos Es-
tados Unidos, Donald
Trump, afirmou nesta
terça-feira (28) que o Irã
teria procurado o gover-
no norte-americano para
pedir a reabertura do Es-
treito de Ormuz, em
meio ao que classificou
como um cenário de co-
lapso interno no país. A
declaração foi feita na
rede Truth Social, sem
detalhamento sobre a na-
tureza do contato entre
os dois governos.

“Irã acaba de nos in-
formar que está em ‘es-
tado de colapso’. Eles
querem que ‘abramos o
Estreito de Ormuz’ o
mais rápido possível, en-
quanto tentam resolver
sua situação de liderança
(o que acredito que con-
seguirão fazer!)”, escre-
veu o republicano. 

No mesmo dia, o pre-
sidente norte-americano
também reagiu às críti-
cas feitas pelo chanceler
alemão, Friedrich Merz,
que havia dito que
“uma nação inteira está
sendo humilhada pela
liderança iraniana”. Em
resposta, Trump reba-
teu as declarações e
contestou a avaliação
do líder europeu.

“Ele acha que está
tudo bem o Irã tem uma
arma nuclear. Ele não
sabe do que está falando!
Se o Irã tivesse uma
arma nuclear, o mundo
inteiro seria mantido re-
fém”, afirmou. Em outra
publicação, sem mencio-
nar diretamente o chan-
celer, o republicano de-
fendeu sua postura e fez
críticas à Alemanha. “Eu
estou fazendo algo com
o Irã, agora, que outras
nações, ou presidentes,
deveriam ter feito há
muito tempo. Não é à toa
que a Alemanha está
indo tão mal, tanto eco-
nomicamente quanto de
outras maneiras!”.

As declarações de
Trump ocorrem após
Merz questionar, na se-
gunda-feira (27), a con-
dução dos Estados Uni-
dos no conflito com o
Irã e apontar falta de
estratégia. “Os iranianos
são obviamente muito
habilidosos em negociar,
ou melhor, muito habi-
lidosos em não nego-
ciar”, disse. “Toda essa
situação é, no mínimo,
mal planejada”, acres-
centou o chanceler.  (La-
lice Fernandes, espe-
cial para O HOJE)

‘Estado de colapso’: 
Trump afirma que Irã
pede reabertura de Ormuz

ORIENTE MÉDIO

Lalice Fernandes

Os Emirados Árabes Unidos
anunciaram nesta terça-feira
(28) a saída da Organização dos
Países Exportadores de Petróleo
(Opep) e da Opep+, em decisão
que passa a valer a partir de 1º
de maio e pode alterar o equi-
líbrio do mercado global de
energia. O movimento ocorre
em meio a tensões geopolíticas
e a um cenário de alta recente
nos preços do petróleo.

A confirmação foi feita pelo
ministro da Energia e Infraes-
trutura do país, Suhail Moha-
med Al Mazrouei, que associou
a decisão a uma mudança es-
tratégica de longo prazo. "A
decisão dos Emirados Árabes
Unidos de sair da Opep reflete
uma evolução orientada por
políticas, alinhada aos funda-
mentos de mercado de longo
prazo", afirmou em publicação. 

O ministro também desta-
cou o histórico de cooperação
com o grupo e acrescentou:
"Agradecemos à Opep e aos
seus países membros por dé-
cadas de cooperação constru-
tiva". Segundo ele, o país se-
guirá comprometido com o
abastecimento global. "Perma-
necemos comprometidos com
a segurança energética, forne-
cendo suprimentos confiáveis,
responsáveis e de menor emis-
são de carbono, ao mesmo tem-

po em que apoiamos mercados
globais estáveis", escreveu.

A agência estatal WAM in-
formou que a decisão está li-
gada ao planejamento econô-
mico do país e ao desenvolvi-
mento do setor energético.
"Esta decisão está alinhada
com a visão estratégica e eco-
nômica de longo prazo dos
Emirados Árabes Unidos e com
o desenvolvimento de seu setor
energético, incluindo a acele-
ração do investimento na pro-
dução doméstica de energia",
destacou o comunicado.

A Opep foi criada em 1960
por Arábia Saudita, Irã, Iraque,
Kuwait e Venezuela, com o ob-
jetivo de coordenar a produção
de petróleo entre grandes ex-
portadores e influenciar os

preços no mercado interna-
cional. Ao longo dos anos, ou-
tros países passaram a integrar
o grupo, entre eles os Emirados
Árabes Unidos, que aderiram
em 1967. Atualmente, a orga-
nização reúne nações respon-
sáveis por cerca de 36% da
produção mundial de petróleo
e por quase 80% das reservas
comprovadas.

A saída dos Emirados ocor-
re após um período de pressão
por cotas mais elevadas dentro
da organização. O país busca
ampliar sua capacidade de pro-
dução e vinha defendendo
ajustes nos limites estabeleci-
dos pelo grupo. Em março, os
Emirados eram o terceiro
maior produtor entre os inte-
grantes da Opep, com cerca

de 2,4 milhões de barris por
dia, segundo dados da Agência
Internacional de Energia.

A decisão também atinge a
Opep+, que foi criada em 2026
e inclui países não membros
da organização, como a Rússia,
e atua de forma coordenada
para definir níveis de produção.
A saída dos Emirados reduz o
peso do grupo e pode afetar fu-
turas negociações internas.

O anúncio teve reflexos
imediatos no mercado. Os pre-
ços do petróleo subiram nesta
terça-feira e atingiram o maior
nível em um mês após a di-
vulgação da saída. O movi-
mento ocorre em um contexto
de tensão internacional, mar-
cado pela crise causada pela
guerra entre Estados Unidos,

Israel e Irã e seus impactos so-
bre a economia global.

Nos Estados Unidos, a de-
cisão foi interpretada como
um movimento favorável ao
presidente Donald Trump, que
tem feito críticas à atuação da
Opep. O republicano já afirmou
que o grupo "explora o resto
do mundo", ao apontar que a
coordenação entre os países
produtores contribui para
manter os preços elevados.

A saída dos Emirados, in-
tegrante da organização há
quase seis décadas, ocorre em
um momento sensível para o
mercado de energia, com o
conflito no Oriente Médio ain-
da em andamento e o Estreito
de Ormuz bloqueado. (Espe-
cial para O HOJE)

Decisão da nação
de deixar cartel
pressiona o
mercado e eleva
preços do petróleo
em cenário global
já instável 

Emirados Árabes Unidos
anunciam saída da Opep em maio

Anúncio marca o fim de quase seis décadas de participação na Organização de Exportadores de Petróleo 

O rei Charles III defendeu
a união entre Reino Unido e
Estados Unidos em discurso
no Congresso norte-americano
nesta terça-feira (28), em meio
a tensões recentes entre os
dois aliados históricos. Ao clas-
sificar a relação como “insubs-
tituível e inquebrável”, o mo-
narca buscou reforçar laços
políticos e militares em um
momento de divergências so-
bre temas internacionais e de
segurança.

A fala marca o primeiro
pronunciamento de um mo-
narca britânico ao Congresso
dos EUA no século XXI e ocor-
reu durante uma visita de Es-
tado de quatro dias a Was-
hington. Diante de parlamen-
tares, Charles fez referências
à história comum entre os paí-
ses e destacou a proximidade
institucional construída ao lon-
go dos séculos.

"A nossa é uma parceria
que nasceu da disputa, mas
nem por isso é menos forte.
Portanto, podemos discernir
que as nossas nações são, na
verdade, instintivamente se-
melhantes em termos de men-
talidade – um produto das tra-
dições democráticas, jurídicas
e sociais comuns em que a
nossa governança está enrai-
zada até hoje", afirmou.

O discurso teve como eixo

a defesa dos valores demo-
cráticos e do equilíbrio entre
os Poderes, com menções di-
retas aos mecanismos cons-
titucionais que limitam a
atuação do Executivo. Char-
les também abordou a coo-
peração internacional, espe-
cialmente no campo militar.
Ao lembrar a resposta con-
junta após os ataques de 11
de setembro, fez um paralelo
com o cenário atual da guer-
ra na Ucrânia. 

"Imediatamente após o 11
de setembro, quando a Otan
invocou o Artigo 5 pela pri-
meira vez e o Conselho de Se-
gurança das Nações Unidas

se uniu diante do terror, res-
pondemos juntos ao chama-
do", disse. Em seguida, com-
pletou: "Hoje, Senhor Presi-
dente, essa mesma determi-
nação inabalável é necessária
para a defesa da Ucrânia e
de seu povo corajoso".

A visita ocorre em um con-
texto de desgaste diplomático
entre Londres e Washington
desde o retorno de Donald
Trump à Casa Branca. As di-
vergências envolvem a con-
dução da guerra na Ucrânia, a
defesa coletiva europeia e a
atuação dos EUA no Oriente
Médio. (Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

Charles III defende relação
“inquebrável” com EUA 

HISTÓRICO

Discurso do monarca marca o 1° pronunciamento 
da realeza britânica nos EUA neste século 

Reprodução/@HESuhail 

Reprodução/@WhiteHouse 
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Empresário revisita origem e avalia desafios de lançar artistas num mercado avesso a músicas novas

Luana Avelar

O empresário goiano Toni-
nho Duettos foi o convidado
do episódio desta semana do
podcast Manda Vê, apresenta-
do por Juan Allaesse e gravado
na última segunda-feira (27),
em Goiânia. Em pouco mais
de uma hora de conversa, o
empresário artístico percorreu
a própria história no mercado
fonográfico, do início impro-
visado na cidade de Goiás até
a criação da Duettos Music, e
avaliou as transformações que
tornaram o lançamento de no-
vos artistas uma tarefa cada
vez mais difícil.

Natural de Goiás, Antônio
Pereira dos Santos, o Toninho
Duettos, não tinha o show bu-
siness no horizonte quando
era jovem. Trabalhava em
uma funerária e foi eleito pre-
sidente da turma de forman-
dos. A necessidade de arreca-
dar dinheiro para a viagem
de formatura o levou a orga-
nizar a primeira festa da vida.
O resultado foi suficiente para
despertar o gosto pela produ-
ção de eventos. Logo vieram
outras festas, entre elas a Tic
Tac, em que sorteava 200 reais
por hora. Foi nesse período
que criou o nome Duettos,
ainda na cidade de Goiás.

A mudança para Goiânia,
em 2005, aconteceu após o fim
do primeiro casamento, sem
plano definido. O primeiro em-
prego na capital foi como lo-
cutor na porta de lojas da Rua
24 de Outubro, no centro da
cidade. A virada veio quando
um amigo o convidou para
atuar como produtor de uma
banda de pop rock. Ali enten-
deu que podia vender shows.
Cobrava 10% de comissão so-

bre cachês de 2.500 reais e foi
expandindo a carteira para
outras bandas, até chegar às
prefeituras do interior de
Goiás, onde se tornou referên-
cia em venda de shows.

Em 2007, foi contratado

pela Workshow para cuidar
da agenda de João Neto & Fre-
derico. A passagem para o pa-
pel de empresário veio logo
depois. A escola que define
como a mais cara foi o Nas-
hville, banda com a qual apren-
deu na prática, perdeu dinhei-
ro e acumulou o conhecimento
que faltava. Foi essa experiên-
cia que abriu as portas para o
convite de empresariar Cris-
tiano Araújo. "Eu falei, já tô
pronto", contou no podcast. O
cantor, morto em 2015, é até
hoje a referência mais citada
quando Toninho fala de dedi-
cação ao público. Além de Cris-
tiano, passaram pelo seu tra-
balho Marília Mendonça, Maia-
ra & Maraísa e Zé Neto & Cris-
tiano, todos na época da Works-
how, da qual se desligou em
2023 para se dedicar integral-
mente à Duettos Music.

O telefonista mais 

bem pago do Brasil
O diferencial que Toninho

atribui ao próprio sucesso é
direto: atender o telefone. "O
empresário do artista me aten-
dia e não atendia os outros. Aí
esse foi o meu diferencial", ex-
plicou. A lógica, segundo ele,
continua válida hoje. "Se o cara
acordar e falar, vou ligar pra
cinco artistas e o que atender
primeiro eu fecho, vai estar o
meu. Porque eu vou atender
primeiro que todo mundo".
Ele se apresenta, sem modéstia,
como "o telefonista mais bem
pago do Brasil".

No episódio, Toninho ana-
lisou as mudanças no consu-
mo de música com diagnós-
tico direto. O fim dos CDs e
dos pendrives, somado ao há-
bito de acelerar áudios no
WhatsApp e consumir con-
teúdo em recortes de 30 se-
gundos no TikTok e no Ins-
tagram, transformou o lan-

çamento de músicas novas
numa aposta de alto risco.
"O cara tem preguiça de ouvir
música nova", disse. "Está
todo mundo regravando, por-
que o cara quer ouvir uma
música que já tá no subcons-
ciente dele, com arranjo
novo, com uma voz diferen-
te". Para ele, estourar um ar-
tista inédito hoje é quase im-
possível quando o parâmetro
são os nomes que dominam
o sertanejo, como Henrique
& Juliano, Gusttavo Lima e
Jorge & Mateus.

Estourar o artista 
antes da música

A saída que identifica passa
pela construção da marca antes
da música. O exemplo que dá
é o da cantora Marília Tavares,
principal aposta atual do seu
casting. "Eu lançava como se
estivesse lançando um DVD,
mas eu estava lançando a mar-
ca Marília Tavares", contou.
"Ela não estourou ainda, mas
todo mundo sabe quem é Ma-
rília Tavares". O raciocínio é o
mesmo que, segundo ele, ex-
plica casos como o do cantor
Natanzinho Lima, que ganhou
reconhecimento antes de qual-
quer música de peso. "Hoje
você estoura o artista e não
mais a música", resumiu.

Além da aposta no sertanejo
feminino, Toninho mencionou
uma incursão no mercado ele-
trônico, segmento no qual es-
treou recentemente. "Uma
hora eu acerto", disse, com a
mesma objetividade que mar-
cou toda a sua atuação no mer-
cado fonográfico.

O episódio completo está
disponível no canal do Manda
Vê no YouTube. (Especial para
O HOJE)

Essência

Toninho Duettos fala de mercado
e começo em Goiás Velho

Fotos: Gabriel Louza/O HOJE

Toninho Duettos

durante gravação

do podcast Manda

Vê, em Goiânia, 

na última 

segunda-feira
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Poucas figuras da Revolu-
ção Russa foram tão decisivas,
e tão sistematicamente silen-
ciadas, quanto Inessa Ar-
mand. Em “Revolucionária,
Feminista e Amante de Lê-
nin”, livro lançado no Brasil
pela Editora Cultrix, a jorna-
lista e escritora italiana Ri-
tanna Armeni reconstrói, com
rigor histórico e sensibilidade
literária, o retrato dessa mu-
lher extraordinária cuja atua-
ção política e intelectual foi
deliberadamente apagada dos
registros oficiais do regime
soviético.

Autora do best-seller “As
Bruxas da Noite”, Armeni
mergulha em uma extensa
investigação para devolver
Inessa Armand ao lugar que
lhe foi negado: o de protago-
nista. Militante bolchevique,
dirigente política, mediadora
habilidosa e pensadora crítica
da chamada “questão femi-
nina”, Inessa dedicou sua vida
à construção do projeto re-
volucionário, sem jamais
abrir mão de sua autonomia
intelectual e afetiva.

A narrativa acompanha
sua trajetória a partir de seu
encontro com Lênin, em 1909,
em um café parisiense fre-
quentado por revolucionários
russos exilados. A relação en-
tre os dois, marcada por in-
tensa afinidade política, ad-
miração mútua e uma ligação
amorosa profunda, revelou-
se também um espaço de con-
fronto de ideias. Inessa desa-
fiava Lênin em debates sobre
feminismo, moral socialista,
educação e o papel das mu-
lheres na revolução — temas
diante dos quais o líder bol-
chevique mantinha posições
cautelosas e, por vezes, con-
servadoras.

O livro apresenta ainda a
correspondência entre Inessa
e Lênin, documentos funda-
mentais que expõem uma re-
lação de confiança rara: ele
lhe pedia conselhos estratégi-
cos, comentava seus textos e
reconhecia sua inteligência

política. Ao mesmo tempo,
Inessa mantinha uma postura
independente, recusando-se a
caber em rótulos fáceis: era
devotada sem ser submissa,
bolchevique sem ignorar os
limites do partido, idealista e,
ao mesmo tempo, profunda-
mente pragmática. Ao seguir
os poucos vestígios que sobre-
viveram ao seu apagamento
histórico — cartas, relatos, bio-
grafias fragmentadas — Ri-
tanna Armeni percorre a Eu-
ropa e constrói um retrato co-
movente e complexo de uma
mulher que parece deslocada
de seu tempo. Inessa Armand
surge como uma figura in-
quieta, contraditória e indo-
mável, cuja vida desmonta es-
tereótipos femininos e desafia
leituras simplificadoras da his-
tória revolucionária.

Mais do que uma biogra-

fia, “Revolucionária, Feminis-
ta e Amante de Lênin” é um
ato de reparação histórica.
Ao restituir a voz e a densi-
dade de Inessa Armand, Ri-
tanna Armeni convida o leitor
a repensar o papel das mu-
lheres nos grandes aconteci-
mentos do século XX, assim
como a reconhecer que ne-
nhuma revolução é completa
quando apaga aquelas que a
tornaram possível. Ritanna
Armeni é jornalista e escri-
tora. Foi chefe de redação da
revista Noi donne e trabalhou
nos periódicos Rinascita, Il
manifesto, L’Unità e Libera-
zione. Foi porta-voz do polí-
tico socialista italiano Fausto
Bertinotti, tendo também con-
duzido por três anos o pro-
grama Otto e mezzo com Giu-
liano Ferrara. (Especial para
O HOJE)

14 n Essência

Coração de Mãe
Atilla comunica a Lale que

dará início oficial ao processo
de divórcio. Apesar da resis-
tência, ela aparenta concordar
com a decisão. Hasan percebe
a determinação do filho e de-
cide ir procurar Mert. o rapaz
se surpreende ao reencontrar
o pai após muitos anos, mas
não se intimida e exige expli-
cações sobre o tempo em que
ficaram afastados. Tilsim se
empolga com as aulas de balé,
mas logo se decepciona ao se

sentir inferior às outras meni-
nas. Karsu se surpreende com
o novo vizinho da livraria.

a nobreza do amor
Mirinho provoca Tonho. Alika

conta a José que nilo Peçanha
se lembrou do tio. Fabrício chega
à casa de Casemiro. dumi, Akin
e Ladisa se organizam para lutar
contra Jendal. Chinua aconselha
omar a aguardar o momento
certo para confrontar o rei. Ca-
semiro pede que graça confie
em Ana Maria. Januário e Manoel

observam Ana Maria com inte-
resse. viriato alerta Manoel so-
bre ela. Mr. Campbell orienta
Mr. Jones a cumprir o acordo.
Mirinho e virgínia convencem
diógenes a investir na tecelagem
do rapaz.

Coração acelerado
Walmir é demitido do grupo

Amaral. Zilá conversa com o
advogado sobre seus direitos
no casamento. Janete se preo-
cupa com o sumiço de Agrado.
Walmir flagra irene com o agio-

ta Adilson. Zilá cobra de Alaor
uma reparação financeira. João
Raul se desespera ao ver a moto
de Agrado tombada na estrada
e corre para socorrê-la. A cena
coloca o cantor em alerta sobre
seus sentimentos pela cantora,
enquanto os bastidores do gru-
po musical seguem agitados
com novas disputas e novos
segredos a vir à tona.

Três Graças
Ferette confirma a Arminda

que é pai de Raul. viviane aceita

o pedido de casamento de Leo-
nardo. Arminda começa a co-
gitar tirar a vida de Samira de
vez por todas. Misael flagra
Joaquim com o dinheiro escon-
dido nas Três graças e ameaça
contar tudo para os amigos da
turma. Lígia convida Joaquim
para um lanche em sua casa.
Arminda conta a gerluce e a
Raul que foi Samira quem ma-
tou Jorginho. Paulinho combina
com Jairo uma forma de fazer
Arminda confessar seus crimes
diante das autoridades.

RESUMO
t

dE novELAS

Cartórios de
Goiás promovem
ações sociais 
em Goiânia
A iniciativa faz parte do 
programa Cartórios pelo Bem Social

Leticia Marielle 

Cartórios de Goiás estão
realizando uma série de
ações sociais voltadas à pro-
moção da cidadania e ao
fortalecimento de projetos
comunitários em Goiânia e
cidades da região metropo-
litana, como Aparecida de
Goiânia e Senador Canedo.
A iniciativa faz parte do
programa Cartórios pelo
Bem Social, coordenado
pelo Sinoreg-GO, e segue
até o dia 30 de abril com
uma programação gratuita
voltada a públicos em si-
tuação de vulnerabilidade.
A mobilização reúne cartó-
rios, voluntários e institui-
ções parceiras com o obje-
tivo de ampliar o acesso a
atividades educacionais, cul-
turais, esportivas e de as-
sistência social. A proposta
é fortalecer iniciativas já
existentes nas comunidades
atendidas, promovendo in-
clusão social e desenvolvi-
mento local por meio da
educação e da convivência
comunitária.

Entre as organizações
envolvidas estão o Centro
de Trabalho Comunitário
Casa de Deus (CTC), o Insti-
tuto Levanta-te e Anda, o
Grupo Espírita Amor e Vida
(Geav) e o projeto De Mãos
Dadas Pela Vida, que já
atuam nas regiões com
ações permanentes de aco-
lhimento, capacitação e
apoio a crianças, adolescen-
tes e famílias. Ao longo da
semana, a programação in-
clui reforço escolar, oficinas
educativas, atividades físi-
cas e práticas culturais,
como aulas de balé, capoei-
ra, judô, karatê, música e
futebol. Também estão pre-
vistas iniciativas de assis-
tência social, como a ação
Rua Solidária, que realiza
abordagens a pessoas em
situação de rua, com oferta
de refeições, atendimento
médico e suporte básico.

As atividades ocorrem
em diferentes pontos das

cidades atendidas, com des-
taque para bairros como
Setor Progresso, em Goiânia,
e Jardim das Oliveiras, em
Senador Canedo. A descen-
tralização das ações busca
facilitar o acesso da popu-
lação aos serviços ofereci-
dos, especialmente em re-
giões com maior demanda
por políticas sociais.

Criado em 2022, o pro-
grama Cartórios pelo Bem
Social tem como proposta
aproximar os serviços car-
torários da população e am-
pliar o papel dessas insti-
tuições como agentes de
transformação social. A ini-
ciativa aposta na articulação
com projetos comunitários
para promover cidadania
e gerar impacto positivo nas
comunidades.

Na quarta-feira, as ati-
vidades começam pela ma-
nhã no Centro de Trabalho
Comunitário Casa de Deus
(CTC), com ação de atividade
física das 8h às 10h30, no
Setor Progresso, em Goiânia.
No mesmo local, à tarde,
das 14h às 16h, será reali-
zada oficina de arteterapia
e trabalhos manuais.

Em Aparecida de Goiâ-
nia, o Instituto Levanta-te
e Anda promove reforço es-
colar das 7h30 às 11h, no
Setor Rosa dos Ventos. Já
em Senador Canedo, o pro-
jeto De Mãos Dadas Pela
Vida realiza oficina de ati-
vidades educacionais das
8h às 11h, no Jardim das
Oliveiras II, e, no período
da tarde, das 16h às 19h,
promove a Escola de Fute-
bol no campo sintético do
mesmo bairro. Na quinta-
feira, o CTC volta a oferecer
oficina de arteterapia e tra-
balhos manuais, das 14h às
16h, no Setor Progresso, em
Goiânia. Ainda na Capital,
a ação Rua Solidária, reali-
zada em parceria entre o
Grupo Espírita Amor e Vida
(Geav) e o Projeto Alimen-
tar, ocorre a partir das 19h,
na região central. (Especial
para O HOJE)

A mobilização reúne cartórios, voluntários e instituições parceiras
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O livro 

apresenta ainda a

correspondência

entre Inessa 

e Lênin,

documentos

fundamentais 

que expõem 

uma relação de

confiança rara

Freepik

Livro resgata a história 
do grande amor de Lênin
Documentos presentes na obra revelam 
pedidos de conselhos do revolucionário 
russo à mulher com quem tinha duros debates 
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O filme "Feito Pipa", do di-
retor brasileiro Allan Deber-
ton, venceu duas categorias
no Festival Internacional de
Cinema de Guadalajara, no
México: Melhor Filme e Me-
lhor Interpretação, para Teca
Pereira e Yuri Gomes. Os prê-
mios foram concedidos na
seção Maguey, que reúne lon-
gas-metragens de ficção e do-
cumentários de todo o mundo
com temáticas ligadas à co-
munidade LGBTQ+.

Na justificativa, o júri afir-
mou que o filme "nos mostra
a magia, a inocência e o amor
por meio de seus persona-
gens" e "constrói uma história
universal a partir do ponto
de vista de um personagem,
complementada pelo design
de produção, pelas atuações
e pela cinematografia". O co-

legiado também ressaltou o
convite que a obra faz "a tra-
balhar e a construir em es-
paços seguros para as identi-
dades queer e para as pessoas
que amamos".

O longa acompanha Gugu
(Yuri Gomes), um menino que

sonha em se tornar jogador
de futebol e vive com a avó
Dilma (Teca Pereira), que o
cria de forma livre e afetuosa.
Quando a saúde de Dilma se
fragiliza, ele tenta esconder
a situação para evitar ser se-
parado dela e ir morar com

o pai, interpretado por Lázaro
Ramos. Rodado em Quixadá,
no interior do Ceará, o filme
constrói uma narrativa sobre
o amadurecimento, perten-
cimento e afeto a partir da
relação entre avó e neto.

Os prêmios no México se
somam a uma sequência de
reconhecimentos internacio-
nais. O ponto alto da tempo-
rada foi a passagem pela Ber-
linale, onde "Feito Pipa" rece-
beu ovação de pé e levou dois
prêmios na mostra Generation
Kplus: o Urso de Cristal de
Melhor Filme, concedido pelo
Júri Jovem, e o Grande Prêmio
do Júri Internacional. A pro-
dução também havia aberto
o Festival de Cartagena, na
Colômbia, antes de chegar ao
México. (Luana Avelar, es-
pecial para O HOJE)
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exposição “abstrata
arts” é inaugurada na
aGaV Galeria de arte

A exposição “Abstrata
Arts” conta com cinco artis-
tas da Associação goiana
de Artes visuais (AgAv), que
são a demirane, M. Fran-
cisca S. b., Ricardo Santiago,
Solange Soares e Tainára
Caiuá. A mostra é composta
por obras pictóricas com
palhetas de cores alegres e
divertidas e será inaugurada
nesta terça-feira (28/04), às
19h, na AgAv galeria de
Arte, localizada no Centro
de goiânia.  A exposição
tem a curadoria do artista
Pedro galvão, que também
é presidente da AgAv. Se-
gundo ele, essa mostra
inaugura uma nova etapa
da galeria – sendo essa a
primeira de artistas asso-
ciados, que produzem um
estilo específico, que é a
arte abstrata. na sequência,
outros estilos serão apre-
sentados como: a arte po-
pular, sacra, arte contem-
porânea, fotografias, cola-
gens, desenhos, entre ou-
tros. Atualmente a AgAv
conta com 180 artistas vi-
suais filiados e o intuito de
exibir os trabalhos para a
população é apresentar a
diversidade de estilos pro-
duzidos. Quando: até 12 de
maio. onde:  AgAv galeria
de Arte. Horário:  às 19h.
Entrada gratuita. 

exposição
“ancestralidades”

A exposição “Ancestrali-
dades” pode ser visitada até

dia 28 de abril, das 8h às
18h, na galeria de Artes do
basileu França, no Setor Les-
te Universitário. A organi-
zação destaca que os goia-
nienses poderão apreciar
obras de arte de nove ar-
tistas que prometem lançar
reflexões sobre temas
como: origens; Memórias;
identidades; Conexões; Pas-
sado; Presente. “Mais do
que o observar, a proposta
da exposição é sentir, ques-
tionar e reconhecer as co-
nexões que ligam o passado
ao presente”, explica a or-
ganização. A curadoria da
exposição foi feita por gi-
sele Lopes e Fernanda Por-
to. Quando: 28 de abril.
onde: galeria de Artes do
basileu França, na Avenida
Universitária. Horário: 8h
às 18h. Entrada gratuita.

exposição “Mulheres,

Pássaros e Flores”
A exposição “Mulheres,

Pássaros e Flores”, reúne
obras e objetos acumulados
ao longo de décadas e que
ajudam a contar uma histó-
ria construída entre arte,
memória e vivências pes-
soais. A mostra apresenta o
acervo da colecionadora Zil-
ca Rodrigues de Lima. Rea-
lizada na 588 Art Show, no
Jardim América, a exposição
propõe um olhar íntimo so-
bre a produção artística e
sobre as escolhas que for-
mam uma coleção ao longo
do tempo. Com curadoria
de Rodrigo Félix de Lima, o
projeto organiza as peças
em nichos museais, criando
composições que vão além
das telas e incluem objetos
do cotidiano, livros, revistas
e itens decorativos. Quando:
até 6 de maio. onde: 588
Art Show – Rua C-167, Qd.

588, Lt. 11, Jardim América.
Horário: 13h às 17h.

exposições sobre 
povos originários

Entre os dias 17 de abril
e 15 de maio, o Centro Cul-
tural Trabalhista do Tribunal
Regional do Trabalho de
goiás (TRT-go), em goiânia,
recebe duas exposições fo-
tográficas com entrada gra-
tuita: “É favor me olhar com
cuidado”, de Luiz Pucci, e
“o que o coração vê”, de
Kim-ir-Sen. A visitação po-
derá ser feita de segunda a
sexta-feira, das 10h às 17h.
A mostra “É favor me olhar
com cuidado” reúne retratos
produzidos pelo fotógrafo
Luiz Pucci na década de
1950. As imagens integram
o acervo do Museu da ima-
gem e do Som de goiás e
retratam o cotidiano de uma
goiânia ainda em formação.
A curadoria é do professor
Samuel de Jesus, vice-dire-
tor da Faculdade de Artes
visuais da UFg. Já a exposi-
ção “Kim-ir-Sen: o que o co-
ração vê” apresenta um re-
corte da produção do fotó-
grafo experimental que dá
nome à mostra. Entre os
destaques estão registros
de povos originários do bra-
sil, como os bororos, no
Mato grosso, e os Suruís,
em regiões de Rondônia e
Mato grosso. A curadoria é
assinada pelo fotógrafo, an-
tropólogo e pesquisador
Milton guran. Quando: até
15 de maio. onde: Centro
Cultural Trabalhista. Horá-
rio: das 10h às 17h. Entrada
gratuita. 

A exposição tem a curadoria do artista Pedro Galvão
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Poliana Rocha rebate
Luana Piovani após fala
sobre netos

A influenciadora Poliana
Rocha respondeu publicamen-
te às declarações de Luana
Piovani envolvendo os filhos
de virginia Fonseca e Zé Feli-
pe. Após Luana afirmar que
a influenciadora e os filhos
seriam “amaldiçoados” por
ações publicitárias ligadas a
casas de apostas, Poliana pu-
blicou uma mensagem criti-
cando a postura da atriz e as-
sociando a fala à “ausência
de luz”. Antes dela, virginia
também já havia se manifes-
tado, emocionada, questio-
nando a exposição e os ata-
ques direcionados à família.

Luana Piovani publica in-
direta após embate com
Virginia

A atriz Luana Piovani voltou

às redes sociais após a reper-
cussão das críticas feitas a vir-
ginia Fonseca sobre a divul-
gação de casas de apostas.
depois de afirmar que a in-

fluenciadora e os filhos pode-
riam ser atingidos por uma
“maldição”, Luana publicou a
frase “Ser odiada por quem
não presta é um mérito”, am-

pliando a polêmica. virginia
apareceu chorando ao rebater
as declarações e afirmou que
pretende levar o caso à Justiça,
enquanto Zé Felipe também
saiu em defesa da ex-esposa.

Xuxa expõe mensagens
com anitta e Juliette ao
mostrar celular

A apresentadora Xuxa aca-
bou revelando conversas pri-
vadas ao mostrar o celular du-
rante participação no Fantás-
tico. Como utilizava a fonte
ampliada no aparelho, men-
sagens trocadas com Anitta e
Juliette ficaram visíveis ao pú-
blico. no bate-papo, elas co-
mentavam a final do bbb 26 e
demonstravam torcida por Ana
Paula Renault. Entre as men-
sagens, Xuxa convidava Juliette
para assistir à final em sua
casa e trocava impressões so-
bre a vitória da mineira.

CELEBRIDADES

A cantora Ana Castela
surpreendeu ao revelar
que pensa em reduzir a
carreira artística para se
dedicar à vida no campo.
Durante participação no
Altas Horas, ela contou
que pretende, em alguns
anos, parar com a rotina
intensa de shows e tur-
nês para cuidar das fa-
zendas da família ao lado
do pai. A artista explicou
que deseja manter ape-

nas lançamentos pon-
tuais de músicas, buscan-
do uma vida mais tran-
quila e distante da pres-
são constante da fama e
da exposição pública.

Ana Castela diz que pensa em deixar
os palcos e virar fazendeira

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede mais paciência. Si-

tuações inesperadas podem sur-

gir, e agir com calma será essencial

para evitar conflitos.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Momento favorável para de-

cisões práticas. Assuntos finan-

ceiros e profissionais tendem a

evoluir com mais segurança.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
A comunicação segue em des-

taque. Conversas importantes po-

dem abrir portas e resolver pen-

dências antigas.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Sensibilidade em alta. Procure

se proteger de ambientes carre-

gados e priorize seu bem-estar

emocional.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
dia de protagonismo. Sua

confiança pode te colocar em

evidência, principalmente no

trabalho.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
organização será sua aliada.

Foque no que é prioridade e evite

se sobrecarregar com detalhes

desnecessários.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Relacionamentos pedem equi-

líbrio. o diálogo será essencial

para manter a harmonia.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Transformações continuam

em pauta. Confie no seu instinto,

mas evite atitudes impulsivas.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
vontade de mudar a rotina.

busque novidades, mas mantenha

responsabilidade com seus com-

promissos.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Foco e disciplina trarão resulta-

dos. Um bom momento para avan-

çar em metas de longo prazo.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Criatividade em alta. ideias

inovadoras podem trazer soluções

para problemas antigos.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
intuição aguçada. Confie no

que sente, mas analise bem antes

de tomar decisões importantes.

Cena do filme “Feito Pipa”, rodado em Quixadá, no interior do Ceará

Filme “Feito Pipa” vence 
duas categorias em Guadalajara

Divulgação
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Leticia Marielle

A queima de fogos de arti-
fício, comum em dias de jogos,
representa um dos principais
fatores de estresse para cães e
gatos. Especialistas alertam
que o barulho intenso pode
provocar reações físicas e emo-
cionais nos animais, exigindo
cuidados imediatos por parte
dos tutores para evitar aciden-
tes e agravamento do quadro.
Dados de pesquisas recentes
indicam que a grande maioria
dos pets apresenta sensibili-
dade a ruídos altos, o que torna
esse período especialmente de-
licado. O medo pode se mani-
festar por meio de tremores,
ansiedade, tentativas de fuga
e até sintomas mais graves,
como taquicardia e convulsões
em casos extremos.

Segundo profissionais da
área, a principal causa dessa
reação está na alta sensibilidade
auditiva dos animais. Os cães,
por exemplo, conseguem per-
ceber sons em frequências mui-
to superiores às dos humanos,
o que faz com que os estampi-
dos sejam interpretados como
sinais de ameaça. Além disso,
fatores como traumas anterio-
res, falta de socialização e pre-
disposição comportamental po-
dem intensificar o medo. Diante
de situações de crise, a orien-
tação é que o tutor mantenha
a calma e evite transmitir ner-
vosismo ao animal. Criar um
ambiente seguro dentro de casa
é uma das medidas mais efica-

zes, mantendo portas e janelas
fechadas para impedir fugas e
possíveis acidentes. Reduzir o
impacto do som, com o uso de
televisão, rádio ou música, tam-
bém pode ajudar a minimizar
o desconforto.

Outra estratégia recomen-
dada é oferecer estímulos po-
sitivos, como brinquedos e pe-
tiscos, com o objetivo de dis-
trair o animal. A presença do
tutor é importante, mas deve
ocorrer de forma equilibrada,
sem exageros que possam re-
forçar a sensação de perigo.
Especialistas também reforçam
que nunca se deve deixar o
animal do lado de fora durante
a queima de fogos, nem man-
tê-lo preso, já que o instinto
de fuga pode levá-lo a se ma-
chucar. O ideal é garantir que
o pet permaneça em um local
protegido e familiar.

Além dos cuidados imedia-
tos, cresce o debate sobre al-

ternativas mais seguras, como
o uso de fogos silenciosos, que
produzem efeitos visuais sem
o impacto sonoro. A medida já
vem sendo adotada em algu-
mas cidades como forma de
reduzir os danos aos animais
e também a pessoas sensíveis
ao barulho. Os efeitos dos fogos
sobre os pets vão além do mo-
mento do susto e podem incluir
alterações no comportamento,
queda na qualidade de vida e
até problemas de saúde. Por
isso, a conscientização e a ado-
ção de medidas preventivas
são consideradas fundamentais
para proteger os animais du-
rante períodos de celebração.

O barulho provocado por
fogos de artifício pode desen-
cadear uma série de reações
comportamentais e físicas em
cães, exigindo atenção dos tu-
tores. Especialistas alertam que
os sinais de medo nem sempre
são evidentes, o que torna fun-

damental observar mudanças
no comportamento dos ani-
mais durante períodos de quei-
ma de fogos. Entre as mani-
festações mais comuns estão
vocalização excessiva, tremo-
res, rigidez muscular e tenta-
tivas de se esconder. Também
podem ocorrer micção invo-
luntária, postura de submissão,
rabo entre as pernas e orelhas
retraídas. Em situações mais
intensas, o animal pode apre-
sentar salivação, pupilas dila-
tadas, hiperatividade ou até
permanecer imóvel, em estado
de choque.

De acordo com profissionais
da área, a identificação precoce
desses sinais é essencial para
evitar o agravamento do qua-
dro. A recomendação é que o
tutor mantenha uma postura
tranquila e adote medidas que
contribuam para reduzir o im-
pacto do estresse, evitando rea-
ções que possam reforçar o

medo. Entre as estratégias in-
dicadas está a criação de um
ambiente seguro e confortável
dentro de casa, com uso de co-
bertores e tapetes que ajudem
a abafar o som externo. O uso
de músicas ou sons familiares
também pode auxiliar na di-
minuição da percepção dos es-
tampidos.

Outras alternativas in-
cluem o uso de feromônios
sintéticos, florais e acessórios
específicos, como protetores
auriculares e roupas que pro-
movem leve compressão no
corpo do animal, contribuindo
para a sensação de segurança.
Técnicas de adaptação gradual
aos sons, realizadas dias ou
semanas antes de eventos com
fogos, também são recomen-
dadas por especialistas. Em
casos mais sensíveis, a orien-
tação é buscar acompanha-
mento profissional. (Especial
para O HOJE)

A queima de
fogos de artifício
ou rojões, comum
em dias de jogos,
representa um
dos principais
fatores de
estresse para 
cães e gatos

O medo pode se manifestar por meio de tremores e ansiedade

Ruídos de fogos afetam a saúde
física e emocional de cães e gatos

eM CaRTaZ

Michael  (EUA, 2026). duração:
2h 08min. direção: Antoine
Fuqua. Elenco: Jaafar Jackson,
Colman domingo, nia Long.
gênero: biografia.  Cinemark
Flamboyant: 15h20, 18h20,
21h20, 20h, 13h, 16h, 19h,
16h20, 19h20, 22h15, 21h30,
20h40, 22h. Kinoplex: 20h,
20h15, 21h20. Moviecom:
20h20, 21h30.

O Advogado de Deus (bRA,2026)
duração:  1h 57min. direção:
Wagner de Assis. Elenco: nicolas
Prattes, danilo Mesquita, Lorena
Comparato. Cinemark Flam-
boyant: 11h, 14h25, 17h20,
20h20, 12h, 15h25, 18h10, 20h50,
15h20, 18h30, 21h10, 15h30,
18h45, 21h45, 16h40, 19h30,
22h15.

Maldição da Múmia (EUA,
2026) duração: 2h 14min. di-
reção: Lee Cronin. Elenco: Jack
Reynor, Laia Costa, May Cala-
mawy. gênero: drama. Cine-
mark Flamboyant: 12h, 15h,
17h50, 20h45, 12h15, 15h15,
18h30, 21h45, 13h, 15h50,
18h45, 21h45, 14h30, 17h30,
20h30, 13h, 16h20, 14h,
16h50, 14h30. Cineflix: 16h20,
19h10, 22h. 

Cara de um, Focinho de Outro
(EUA, 2026) duração: 1h50min.

direção: Josh greenbaum. Elen-
co: Will Ferrell, Jamie Foxx. gê-
nero: Comédia, Família. Cine-
mark Flamboyant: 14h00,
14h30. Cineflix: 14h40.

Super Mario Galaxy: O Filme
(EUA, 2026) duração:
1h45min. direção: Aaron Hor-
vath, Michael Jelenic. Elenco:
Chris Pratt, Anya Taylor-Joy,
Charlie day, Jack black. gê-
nero: Animação, Aventura, Co-
média. Cinemark Flamboyant:
12h, 14h30, 17h, 19h45,

13h15, 13h40, 14h15, 16h30,
12h20, 15h20, 18h30, 21h25,
13h30, 16h, 18h45, 19h30,
22h, 19h, 22h15. Cinemark
Passeio das Águas: 12h00,
12h40, 12h45, 14h00, 14h15,
14h30, 14h45, 15h10, 15h20,
16h00, 16h15, 16h30, 16h40,
16h45, 17h00, 17h10, 17h15,
18h00, 18h30, 18h45, 19h00,
19h20, 19h30, 19h40, 19h45,
20h30, 20h40, 21h00, 21h20.
Cineflix: 14h20, 14h40, 16h00,
16h50, 17h10, 18h20, 19h10,
19h30, 20h40, 21h30.

Uma Segunda Chance (EUA,
2026) duração: 2h00min. dire-
ção: vanessa Caswill. Elenco:
Maika Monroe, Tyriq Withers.
gênero: drama, Romance. Ci-
nemark Passeio das Águas:
21h40, 22h00.Cineflix: 21h10.

Velhos Bandidos (brasil/EUA,
2026) duração: 1h33min. direção:
Cláudio Torres. Elenco: Fernanda
Montenegro, Ary Fontoura, bruna
Marquezine. gênero: Comédia.
Cinemark Flamboyant: 12h00,
12h15, 13h40. Cinemark Passeio

das Águas: 12h00, 12h20, 22h00,
22h15. Cineflix: 14h35, 19h00.

O Drama (EUA, 2026) duração:
1h45min. direção: Kristoffer
borgli. Elenco: Robert Pattinson,
Zendaya, Alana Haim. gênero:
drama. Cinemark Flamboyant:
13h20, 15h50, 18h45, 21h45,
14h45, 17h15, 20h10, 13h30,
20h, 22h30, 14h15, 17h15, 20h,
16h, 18h30. Cinemark Passeio
das Águas: 13h00, 14h00,
15h40, 16h30, 18h15, 18h30,
19h00, 21h10, 21h15, 21h40.
Cineflix: 17h00, 19h20, 21h40.

Cinco Tipos de Medo (brasil,
2026) duração: 1h48min. direção:
bruno bini. Elenco: bella Campos,
João vitor Silva, Rui Ricardo diaz.
gênero: Terror. Cinemark Flam-
boyant: 12h00, 16h20, 17h00,
21h40, 22h15. Cinemark Passeio
das Águas: 12h15, 13h30, 14h30,
17h40, 19h00, 19h15. Cineflix:
16h40, 21h50.

Devoradores de Estrelas (EUA,
2026) duração: 2h40min. dire-
ção: Phil Lord, Christopher Mil-
ler. Elenco: Ryan gosling, San-
dra Hüller, Milana vayntrub.
gênero: Ação, Ficção Científica.
Cinemark Flamboyant: 12h45,
16h15, 14h15, 17h45, 21h35,
14h, 17h30, 21h40, 14h45,
14h10. Cinemark Passeio das
Águas: 12h30, 14h15, 17h40,
20h20, 21h00, 21h30.

tCINEMA

Divulgação

Um advogado idealista que, ao defender Alberto em um caso de disputa patrimonial, descobre
conexões com crimes e amores de sua própria vida passada no filme “O Advogado de Deus”
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Otávio Augusto

A desigualdade salarial en-
tre homens e mulheres segue
como um dos principais en-
traves estruturais do mercado
de trabalho brasileiro, mesmo
diante do avanço da partici-
pação feminina nos últimos
anos. Dados do Ministério do
Trabalho e Emprego mostram
que as mulheres recebem, em
média, 21,3% a menos que os
homens em empresas com
100 ou mais empregados - um
índice que pouco se alterou
desde a implementação de
políticas de transparência sa-
larial no País.

Segundo o 5º Relatório de
Transparência Salarial e de
Critérios Remuneratórios, di-
vulgado nesta semana, a re-
muneração média feminina é
de R$ 3.965,94, enquanto a
masculina chega a R$ 5.039,68.
A diferença se amplia quando
considerado o recorte racial:
mulheres negras recebem, em
média, R$ 3.026,66, valor bem
inferior ao de homens não ne-
gros, que atingem R$ 6.560,02.

Apesar da persistência da
disparidade salarial, o número
de mulheres empregadas cres-
ceu de forma significativa. Em
um ano, houve aumento de
11% na participação feminina
em empresas de grande porte,
passando de 7,2 milhões para
8 milhões de trabalhadoras.

O crescimento foi ainda
mais expressivo entre mulhe-
res negras, com alta de 29%,
totalizando 4,2 milhões de ocu-
padas. Esse avanço indica
maior inclusão no mercado
formal, mas não se reflete pro-
porcionalmente na renda. A

massa salarial feminina subiu
de 33,7% para 35,2%, ainda
distante dos 41,4% que repre-
sentam na força de trabalho.

Para especialistas, o cenário
evidencia que a ampliação do
acesso ao emprego não tem
sido suficiente para corrigir
distorções históricas de remu-
neração. A diferença salarial
está associada a fatores estru-
turais, como a menor presença
feminina em cargos de lide-
rança, maior concentração em
áreas menos valorizadas fi-
nanceiramente e interrupções
na carreira, muitas vezes re-

lacionadas à maternidade.
Além disso, a chamada du-

pla jornada - trabalho formal
somado às responsabilidades
domésticas - ainda impacta di-
retamente a trajetória profis-
sional das mulheres. Esse con-
junto de fatores ajuda a expli-
car por que, mesmo com maior
escolaridade média, elas se-
guem recebendo menos.

Em Estados como Goiás e
na capital Goiânia, o cenário
acompanha a tendência na-
cional, com crescimento da
presença feminina no merca-
do, especialmente nos setores
de serviços e comércio, mas
ainda com desafios relaciona-
dos à equidade salarial e acesso
a posições estratégicas. 

O relatório aponta avanços
importantes nas políticas in-
ternas das empresas entre 2023
e 2025. A oferta de jornada
flexível subiu de 40,6% para
53,9%, enquanto o auxílio-cre-
che passou de 22,9% para
38,4%. Já as licenças parentais
estendidas cresceram de 20%
para 29,9%.

Também houve aumento
na adoção de planos de cargos
e salários (de 55,5% para
66,8%) e na proporção de em-
presas que afirmam promover
mulheres, que passou de 38,8%
para 48,7%. Mesmo assim, o
impacto econômico da desi-
gualdade permanece relevante.
Para igualar a participação fe-
minina na massa de rendi-
mentos ao seu peso no empre-
go, seria necessário um acrés-

cimo de R$ 95,5 bilhões na
renda das mulheres - valor
que, segundo o próprio estudo,
teria efeito direto no consumo
das famílias e na dinâmica
econômica.

O levantamento, baseado
em dados da Relação Anual
de Informações Sociais (RAIS),
analisou cerca de 53,5 mil es-
tabelecimentos. Estados como
Acre, Piauí e Distrito Federal
apresentam menor desigual-
dade salarial, enquanto Espí-
rito Santo, Rio de Janeiro e Pa-
raná registram os maiores ní-
veis de disparidade. 

Outro ponto relevante é o
avanço de políticas de inclu-
são. Cresceu o número de em-
presas que contratam mulhe-
res indígenas e vítimas de vio-
lência, além da ampliação de
ações voltadas à diversidade.
Ainda assim, iniciativas vol-
tadas a mulheres com defi-
ciência e LGBTQIA+ perma-
necem estáveis.

Setores como alimentação,
vigilância e serviços de manu-
tenção concentram maior par-
ticipação feminina em políticas
de inclusão, o que revela uma
inserção ainda desigual entre
diferentes áreas da economia. 

A Lei nº 14.611/2023 reforça
a obrigatoriedade de igualdade
salarial entre homens e mu-
lheres e exige que empresas
com mais de 100 funcionários
adotem medidas de transpa-
rência, canais de denúncia e
programas de diversidade. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Mesmo com alta
na participação
feminina no
mercado de
trabalho,
desigualdade
salarial persiste
e pouco avança
desde 2023 

Mulheres ainda ganham 21,3% 
menos que homens no Brasil

Dados do Ministério do
Trabalho e Emprego
mostram que renda
feminina segue abaixo,
com impacto maior
entre mulheres negras 
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